
RELATORIO APRESENTADO Á JUNTA ADMINISTRATIVA DA ESCOLA SU- 

PERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE MINAS GE- " 

RBAIS, PELO DIRETOR - J.C.BELO LISBÔA, RELATIVO AO ANO AD- 

MINISTRATIVO DE 1934.) x 



senhores iesbros da Junta “dministrotiva. 

Honramo-nos em a;resenter-vos o relatorio amial da Uscola Su- 

pordor do icricultura o Veterinaria do usteão de sims Ceraís,re- 

ferento ao exercicio de 1952. 

Por ser esto o princiro relatorio que subuoto ao vosso julga» 

mento, congratulo-me com o ôvo de usinas Gerais, pela reorganisa- 

cão dada é Instituição que dirigimos, pelo decreto nº,10.154 de 
15 de Zezenhro de 1931, que confiou sua alta superintendencia á June 

ta aêministir. tiva. 

& esto no Nxasil, segunto o nosso conhecizento, o primeiro re- 
latorio de um Viretor a ua Junta, 

Vicosa, 15 de revereiro de 1055. 

ELES ANGAAA CRS. 

delbelo iistõa, viretor. 
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» ordontução geral da ssoola suerior de “gricultura c Votado 

naria, não sofreu norinzma sodificacsão, no ultino ano, e 08 meszos 

srincâpios basicos, que vinhas regenão a instituição, continuarem 

a intptrer ou tribalho 0.2 contenir em em suta do ativianto, dor E 

Uicida es 40661 que so traçou, E 

à tutmação convenisnto do Gurpo Socmte; o enniito protéciiio sor 

bages noiormas; o molhorsnento fisico o nornl de toão o pessoal; a 

maior proocuparão em se auxiliar o progresso da agriadtura de Finas - 

Cornis; e aumento Co mosso patrimonio cientifico-ngrisolo, pela exe E. 

perinentarão e importe “Bo d0 conhecinentos uteis de vutros póvos; a = 

MÊS cinanceira o muitos quiros semtos de igual da 

portanola, -sonstâtues us finnl10-408 0: ssoola, cujo progema é regue - 
aidenento: "adquerir e Gisoquinsr conhecimentos agricolas uteis”. 

E UU amd SO RA dO data ni 

tituição, que so podorá julgar mais forte, pelo foto Ge os ter venci-. 
do com Gignitade e polo progresso quo realisou eu todas as suas ativi- 
êsdes, conífomo verific reis sor este «clatorio. | | 

De valioso auxilio foi para « aâninistr.ão, a eomperação o alto | 
govórno da sunt Arânistrativo, cujas atuação eficiente poderá ser | 

julenãs, gor seu prinoiro ano de eseroicio. | 
cstanos cientes de que sem a orgenisacão Guida é sscola, não tom 

ria ela vencião o ultino eno do trabalno, tais as modificados poli- 
ticas na socretoria da “gricultura; a agitação rovolusionaria de Jue - 
lho ultimo; as uportuwrs financeiros &o exercicio; a tentativa do ine 

êiscipiins interna na csocla, O 08 atos zouco reowmendavois, de per- . 

» falta de rocursos nocossarios correszondentos nos crentes tram | 

talhos eus ven reslisanão à | sacola, combinou sento a ator atchonáae 

de cue tovo a Instituição & vencer. 

-—— Qivesos do Governo do | stedo, no ultixo ano, a sibvenção do qui- É 

“ rhentos é câncoenta o seto contos trosantos - secenta il rélo =e-== 
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BALANÇO GuHAL DA ESCOLA SUPERIGA UE AGHIOUIIUMA E VETRRINGMA , 
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ilunos gratuitos (a ercúito) 

- alunos com 59% do abatimento (e crodito) 
serviço de saúie 

- Bzames de Zac epoea e certificados 

“Total (Godusidas as tasas de 1955) 

"Variação Patrimonial * 15:8080146'Produtos agricolas * Gstsasgooos É. 
“Serviços covperativos e 15:6205100"Hendas Progrias 99 1604900% 

cdustolo + 9884 7780698" Tam e emolumentos + 220: cn6gn00" 

Ea k * verbas cagamentardas br: sgotooo" 

: 4 is *nsximonão da sncoda! Jescanigos 
Toon E aa aSctosa sam 96GRIBUÍDIS, 

à matricula om 1982, incluídos os alunos regulamento mutriculas 

&os o cuvintos elovou-se a 219 alunos, a su asno naR 

o seguinto modo: 

Qureo Muniamental. cessssonssensscanasesos aerea 05 
CUnts- NaÚÃO, senvosseendespcceroserecsasssaccosdP 

curso Suporior de Agricultura, cesecascosessoae8l 
Curso suporior do Veterinaria. ecesasosessnesos O 8 219 

ão semestre foi de 187 o muero de alunos. 
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Quanto á residencia, os alunos apresentaram os seguintes nume- 

ros, sendo notavel a preferencia que vem tendo o Internato: 

Primeiro semestre - Internos 176, Externos 43 

Segundo semestre - Internos 150, Externos 27 

A matricula da Escola, apresenta a seguinte curva 
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? ? ni A t. 2 2 á 

e, a q 3 LE 

“nos + 19827 e 1928 a 1989 + 1950 E 1931 ; 1932 o 

a conduta dos alunos foi, em geral, satisfatoria, a não ser a 

lastimavel tentativa de indisciplina que procuraram intriduzir na Ins-= 

tituição, com o movimento coletivo verificado em fins de Outubro, e que 

já Toi relatado, em documento especial, já aprovado pela Junta Adminis- 

trativa. 

Mesmo o referião movimento coletivo tem em nosso julg-mento os a-= 

tenuantes representados pelo estado anormal do pais, pelo mevimento re- 

volucionario de Viçosa e ainda, pelos elementos de moral duvidosa que, 

por ambição ou servindo a outros fins, não recomendaveis, procuraram se 

aproveitar dos nossos alunos para prejudicarem a Instituição ou aos seus 

servidores. 

A folha seguinte fornece dados sobre a distribuição dos alunos 

por Estados do Brasil e Paises estrangeiros, por Municipios de Minas Ge- 

rais, quanto á profissão dos pais e media de idades.
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. Ma 
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Distribuição dos Alunos pelos Cursos da Escola.
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Dados informativos sobre os alunos da Escola Superior de 
Agricultura e Veterinaria do Estado de Minas-Gerais,no 

1º semestre de 1932 

1) Distribuição dos alunos,por Estados do Brasil e Paizes extrangeiros: 

minas CoTalos iii ÃO 
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2) Distribuição dos alunos de Minas-Gerais,por Municipios:- 

= VACOnAsanoa raso» o 23 - Silvestre Ferraz...ces..e2 
- Ponte Nova. ...... 15 E e abas ses cce aa 
"Bio BPraAnOO «vas aa o SE MU LE Sata sa SS ERA CAS 
- Belo Horizonte... £O = DPaASZODpOLLS. seas E nt ERA 

Juiz de Fórac.... E? » Atêm Paraiba. cecceso 
O WO ssas PRESA Es e, 28 - Carmo do Rio Claro.... 
mc PERO OR wo SO ALMODÊS. eres tras 
* LULA DO. E eae. So = MADRURÊT El ersuare sara 
- Lima Duartêsscces Sis ATalês cr Er a 

10 - Leopoldina... ..0 0. de => RIO DOCÊsasesaai nos da 
11 >-Quro PretOsesec cr do Banbllccsces sas ae 
12 - Sete LagõasS,..... St - Bio ProbOss ssa 
13-- AlvinopoliS. cs... SO — veQuirissesers re nesRA 
Já - Uberaba. tssas dO » Abro CalpOsFaccisseses 
do-= Palmas scsensasos 7 -« RÃO Gastão rsrs se ca 
16 - S.Domingos Pratas SS - Bom GUCOSDO, ss «tesao 
Te OQ Rasa As 9 = BArDACenD a de Daca 
18 - S.Sebastião Parai dO = VAPginhas «asmxicintarae 

Elas rss REA e dl --Pirafica,s» ec cessa 
19 - Curvelo... ,. co...» 42 - LaVraS coco cosecorors 
E e PACAD Ss sas ar fd POrddeS  cecxcrmss suas 
21 - Cabo Verde, ..s0s. Ro AICONADSS esse cc Essa a 
ce - CataguãzeS.(..... 45 - Rezende Costa....cvs.. 

£O , COSDIA. secas caso ERES 

3) Classificação dos alunos pela profissão dos pais:- 

Filhos de agriculturores.ic..s »+e +18 ou 58,7% 
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ps " -Ssomerelantes ico re SB SOR 
H " funcionarios publicos... 14 " 6,1% 
É + ddvogadol..,exses cpa nes 94 4,2% 
E " engenheiros, ..c.cecesses “sas 
É ! dentistas....ccasrocsões 3" 12,4% 
5 " professores. .cccoveceses 22 "6,0% 
" + -aletricistad;ces cs re Tr 0,9 
" Edicao sra E A E o 
n E sficiais de márinhasics +" 0,46 
q " oficiais do exercito... .. 1" 0,4% 

: "- guarda-livros...ccssswes Ef ba 

E f-Barhoilrdss == cre cdas e cer qa O yo 

" " farmaceuticoS..cccccecoc 1 O,» 

" "1 Sopnalistas reias dO 0526 
" " industrial..cccesescsoos 4 Sp 

H " magistrado... .ececosesecsa E RR pe 
1" 0,4% » " sapateiro... ecocessose sor 

N 4) Media das idades dos alunos:- 20 anos e 7 mêses 
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RELAÇÃO DOS ALUNOS CLASSIFICADOS NO | 
FAIUSIRO SEMLSTAS DO ANO DE 19320 

araujo - Alberto da Silva 

» APaujo » Antonio da Silva 

“lueida - Carlos Thouaz de 

Alucida - Decio Prança 

ávreu « Nanoel Vorcira 

Abreu - Clovis 

iroeira » Jurema Soares 

alves Antonio lafra 

ântunez « Graciano 

Aguler - Paulo Tharso 

imoriue Antonio Araujo 

Barros - João do Vasconcellos 

Barros - José Luiz de 

Barros - Newton Eonteiro de 

Berross José Antonio Zontciro de 

Drondão - Geraldo Soares 

nrendão « Sylvio Sterling 

Rerrardes « Geraldo Soares 

Bernardes +» Geraldo de Carvalho 

Vernardes - “nmanuel Nescias 

Barbosa « Almir Ferraz 

Barbosa « Syââney 

Barbosa Junior « José Silvetio 

Bortholo « João Horcira 

Bontos - Antonio Konto iro 

Braca e Joaquim Fernandes 

Pruno - Sano Valter 

nittencourt - Luiz Jenóra 

Bethonico - Viogo 

Brito - Alberto de Carvalho 

naião - Sebastião Carneiro 

inrreto « Jogl Santos 

Carvalho « Geraldo Lopes de 

3 = Carvalho « Jogê Candido de “elo | 
35 - Carvalho « Cyro de Urito 

36 » Carvalho - Vygino de 
37 « Cunha - Torres Hozeu Rodrigues 

38 « Cunha - Jerarso Faustino Souga 

39 - Cunha Filho - Custodio Vartina 

40 - Costa - “nldyr Paulino da | 
41 - Costa - ibelardo | 

à2 « Costa “ilho » “edro 

43 « Costa Den quim Lourciro da 

44 « Cruz « Cswaldo José da 

45 « Cruz - Fabio dosé da 

4G + Cola « carlos 

47 e Cerqueira « João dibeiro de 

uvas 

48 « Cruz » iolio lauro Lopes da 

42 - Cançaio « Sgcualdo Lopes 

809 - Chagas « José Pinheiro 

51 « Coutinho » intonio Socriguos - 

EZ o Coslho « Vicente de “aula 

83 » Castolio Branco « Lino Rodrigues | 

54 « Drumond « Cetavio Álmeida 

55 » Duarte + Jové “lves 

56 « Duravd e Carlos Domingos Craveiro. 

57 » Dias + Lourenço “oreira 

58 » Jopozel « Geraldo Carneiro de C 

56 « Ferreira « sodro A cinia ; 

6 « Ferreira « Agenor liaia 

"61 » Ferreira - Joaquim Gonçalves 

62 » Ferreira « irtonio Fires 

63 « Ferreira « “obastião “oscarenhas 

64 » Ferroura Filho + José | 

65 «e Frango « Caio vunçueira 

66 « Franco Vilio - Antonio Prado 

eras =



RELAÇÃO DOS ALUROS GLASSIFICADOS NO PARNSINO SouaSTAS DO 
ANO Us 1988, A 

* (Continuação) 

“ 67 « França « iloyoio Conpolina 

' 68 « França - Enlbino Bastos 

| 68 - Fonseca » intonio José de Paula 

70 « Faria » Nelio “ocha 

“71 « Fernandes « Paulo da Silva 

“ Vê « Furquia « isul Valladão 

73 « Freitas « José Dias Serneck 

À 74 « Fontes - lisitor Jgzende 

“ 75 « Gques « Lindouro Augusto 

"76 - Gomes « Hauilton Baprista 

73 - Guinarãos « “ouf Baptista 

79 - Guimarães » iubens Duque 

80 - Giovine « Nestor 

“81 « Guerra « Zaulo de Brito 

82 » Garcia « Celso selfort 

B3 » Gazzinolli + Uttpre José Fontes 
B4 - Garcez + Jlovis 

“es - Jundamin « Lugiano 

» Be e Holland + Carlos 

87 - Itajahy - Lauro Bacon 

88 « Junqueira e Cáilon dos Reis 

—-B9 » Junqueira « ioyr Villela 

* DO * Junqueira « Altino Zezende 

92 - Junqueira - Samuel Azevedo 

— 88 « Junqueira « Jové Veirellos 

93 « Jardim « Viconte Palo lorais 

94 - Jannotti « “osé de Carvalho 

25 « Kusmel «e “nlienar Raul 

» 96 « Leão - Henrique Sálva 

go? - Leão » Agricola arêa 

me 
z 

100 - Ladeira « “ouro Dutra 

- Edusmici 

98 « Lanna « Josó Vieira da Silva 

89 - Lanna é José de Vasconcellos 

is a 

nm 

ge 14 

102 « Ladédra - “aosyr 

102 » Lousa « Hourival 

108 » Lage « imyntas de Aseis 

104 - Lima » Suy de Araujo 

105 - Linhares » José “ouro 

106 - Lynch - Vernon ; 

107 » xello « Geraldo Vas de 

108 + uello » úntonio Guimarães Vas à 
109 “ Egllo - Cnosino Teixeira de 

no - Kello « úduigos -eretra de 

lil - ielio Amul «irmrda rereira de 

112 - úelio - Solvo roercira de 

113 « Eollo - Daniel 

114 - Sello filho « “onoel “guiar 

115 » lachado « Gastão *inhbtto 

116 - Nachado « Viconte de Paula 

117 » Fachado « Jernldo Cscar Domingu 

ls “ Znchado « kuiz “erreira | 

119 - liaçedo - Cassio 

AZo » Gacedo e irinou de 

121 » Konteiro - Slavio de sá 

po - Eosquita » iaulo 

“a » Vosquita « suvenal À 

124 » Nartino « doão ssydio 

a qse 

425 « lertino sobrinho « Agdclino 

126 - vendónça - "moscl »elio Carvês 

27 » vagalhãos « “lvaro Pontes | 

128 » Koreira Tílio - igliberto Rofs. 

2º « Cotta « “mool ixo “a 

136 - Henon « onornto 

181 « venezes « 'nidentr Toledo de 

132 « Vattos + 4 fongo Garcia de 

133 - iarques « “yivio Costa 

134 - iyrrha lotto « Luis -



135 » 
E 

137 « 

198 « 

139 « 

140 + 

141 « 

"166 » 

7 e 
Cro BBLAÇÕÕO DOS ALUNOS CLASSIFICADO DURANTE O PRINSINO 

SEMESTAS DO ANO DE 1988, 

Noguciras José Darey Jareia 

Nogueira - Itagiba França 

Seiva - Henrique de -ucena 

Oliveira « “osó vonteiro 

Oláveira -» Hilton Carmo de 

Oliveira"ilho « Antonio de 

Ovelar - José Dolores 

Pimenta » “ldemar Rezende 

Pimenta .e Volinices Soares 

Pereira « Cbcd Clme de Lima 

Peretra - Joué Cauíllo 

Paula e Goraldo Sonres de 

Paula sobrinho « Antonio Olivier 

Paiva « Alaôr Ribeiro de 

Paiva « redro Riveiro de 

Paiva Junior e Raul dos Santos 

Peimoto - Sergio Padrenosso 

rardi e uigcl Clone 

Fetronílho « João 

Pinheiro « “ario 

Feregrino s “iivino 

Pataro - Anantino 

Forto « Clivetio Teixeira 

Pinto « João Diniz Horta 

Pínio e Clomente Baria Vorta 

Poluffo « Santiago 

quírino + José Joaquim 

Raposo » Neião 

» Raposo « Sebastião 

napeso - iubens 

nibeiro « Javino Joaguim 

Ribeiro + Grncionor Joaquim 

167 + gibeiro + liorcio Pinto 

(Continuação) 

icg - 

169 

170 « 

173 = 

174 - 

175 » 

176 » 

178 - 

178 « 

178 « 

180 « 

181 « 

182 e 

8 o 

Ribeiro - irchelau Alves 

Ribeiro e José loite 

Ribeiro “ilho - José 

Rezende « “thayr “opes de 

Rezende « usuro José de 

Rezende 

Rezende + Antenio Fontos 

deszerde 

Rocha « 
Recioppi - “ario 

Riot - lgraldo de Abreu 

Rios 

Reio + intonio vVivalde 

Reis Junior + Guilherne 

inrtonde 

- iario 

Rodrigues « Francisco 

Ramos « Cezar 

Rosa *ilho « Tobias Fereira da 

Sousa « árnoldo Padusa VNelio e 

Sousa « José Jsgar de 

Sousa - igymundo “ino de 

ousa - 

Souza = 

souza = vidio intonio de 

Souga - “gualdo Valentim de 

silva Jurúsi unia Nery da 

silva, - “yivio Zartina da 

silva Alzir Gonggives da 

Silva « Fernando 

- Silvoasario 

gitva «e Prangcioco Pereira da 

“iiva » Jarbass “ortins da 

silva « i“ry sáffert Poula e 

Santos - “úilio do Oliveira 

- irgeuêro Ferreira de 

Junior + Pedro srnesto 

Vicente Paulo Gomes do 

suuoro Gctaviano «onteiro
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GELAÇÃO DOS ALUNOSCODASSIFICADO DIMANTE O PRIMEIRO gastas 

DO ANO vB 1988. | 
(Continuação). 

sontos « Fernando Canpos dos 

Santos e flinio Ribeéro dos 

sontos e Alpheu Cordádro dos 

- Xntos « laymundo Soares 

-antiago « Geraldo *ereira 

Teixeira « José Thomas 

Teixeira « Sebastião 

Tostes +» irnesto Alvia 

Triveliato « Hello 

Toledo « Eario Peixoto 
Tellos + José de Faro 

Visnna « Jorge de Vliveira 

Vianna e Valdemar da Rogha 

Vieira « Carlos Verissimo infante 

Víeira « Zoscyr Thãcro 

Vanetti « Froderico 

Villela - Saulo Faulo 

vidigal - Geraldo Teixeira 

Vallc - “amoel Bernardino do 

DG ERR 
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SupeRIoN: AGRICULTURA. VETERINARIA 
sEDEMIÇOSA “” 

“e Brasi, le dorso nos; ae is 
Paizes Extrangeiros 

quartas 1932 Sento Horizonte 

I46 
MINAS GERAES 

Distribuiçao dos alunos por kstados do 
Brasil e por Paizes Estrangeiros. 

à Viçosa. 

EscoLA À 

SUPERIOR os AGRICULTURA VEERINARIA 

SE DEVIÇOSA - 14 
Disresuição 5 Dos ra DEM. ara POR Mi ruNCI?! +: MAR + 

51 

1 

Ponte Nova 

Rio Branco 10 à 

B. Horizonte 9 ] . reanto 

Juiz de Fara 5 Ai = range / 
uba Patos a | v 

doa A o pas 

+ “ 

BA E | Tiso 

R
E
 

DO,
 

Distribuição dos 
s 

alunos de winas gerais por munipipio,



“apeser das intersup ões verificadas, foi relativemento bôs, eu todas es | 

vod, eu 1952, muito aumentado o trabalho de ensino, na Escola, 
conforme so pode verificar velas informações que passamos à dar-vos, 
O prâncipal foto, quanto ao ensino, foi e abertura do Gurso superior de 

Votorinaria, cos a presença de 8 alunos, o que elevou a lecola à sua 

êlgnidado, de “scola superior do igriculturo é veterinario, 

Hã teuos conhecimento de outra instituição de sosino, nO pais, 

que tenha tido é izubalho letivo durnte o ano ultimo, com a regularie 

dade da nossa. | 

Não se descuágcu osta virotoria de todos os tr-Dalhos do ensino, 
o mesio acontecento, eu geral, aos professores que serves á sscola e po- 

unia serao 4 Ni gua Senta oa 0 VR SN 

quo en contrario fores feitas, | 

Verificaraneso du: nto os dois semestres letivos, 185 dias uteis, | 

classos, na “soola, a frequencia que se elovou a 89,60, dus 112.476 pros. 

senças verificadas, as faltas so elovoram o 11,706, das quala 4456 foram ; 

Govidamento justificadase € ! 
o emos do 1º. semstre procsessaran-se regulamento e, no segue | 

&o, as provovões se fizorem por nodia, ses ter huvido grnão prejuizo * 

ao preparo das classes que se congervsren eu estudos nté a date regula 

mentor, gera tozuindo do ano Jetivo, 

vur-nto o ano houvo 9054 aprovações em exames, contra 1153 repros 

vações, as quais dao resvotivemente 88,9” o 11,1% 

vs curso processados no primeiro o segundo semestres, respetivas 

mente, foram os sopuintes: 

(Folha seguinte) 
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) 

to P Duque 
C+9(3) P.Corrêa 
0+2(2) Sr. Garcez 

( e S-r o / É Er ES. 
Ctantrais ot2(2)(2) Rs450s 

Lema ITor 04 St. kumel 

Musica É ns Mt.dclsado 

nato 

Data E 

> comissao de matriculas 

Bo TaDO 

l-Agronomia ata 
2- Zootec nãa 
3-Emn tomoloçis Ee) 

4A-Cuimica II ae 
E Cont darito É Ee E 
6-Met.Climat. 2+1 
7-Des .lin.ag 2 

Superior S 

1-H.Pomi.lI1 el 

DE SOO beccctil SPA 
3-Fitopat.l 12 
4-culimica III 2+2 

S-Topojgraíia Ee 
6 Des.C.mao 1, O 2 

4-liag «Motor 

S-Eletes SR Eo 
6-Des Macuir 

7= Tecnol. Ei 
2) 
S-E EC 

I-Sol.ádub.lIi eos2 
2-pilviculitura e+1 
3S-beceRural e+1 

e -e+r1 

1 
2 

ao 1 

Fitopatolosia 
asronomia 

Yeterinsric 1 14*9 
l-Anatomis 3 

2-Heatecdouro Jr 
3=-r 15icc E 
â-Botes iricola 2+t1 
d=400L sd TICo eta 
6G-Prat.latem. 3St0 
?-Hospit:ais Or2 

âvulsos 

Avicultura 

Zootecnia Cas 
xt Daúvo C 
E E Pia Mori 
Ingle 

DOI DICo 

ápicultur- 

ao 
Wo osso 

Primatia 

s VA: 
ecl 

Di MINAoO-sunalo 

2 de 1932. 

P .Hambleton 

P.Emerich 

or sant !âna 
P.lenicucci 
P Salgado 

P.Bruno 

o 

P.Dorofefe 

P.Machado 

P.kenicucci 

e Rue 

P.ahoad 

P., Hambleton 

P.kuler 
P.Diozo 

- E O)
 

Õ 3 

DT - AGUIno 
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SE Rune! 
P.Hambleton 



ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE E 

do <> 
ALUNO Nº 

Aulas CURSOS DE ESTUDOS |. 2º Semestre de 1932 

Fundamen.2 AB 16*9 Supérior 4 13+10 

1-Agronomia e*ta(2) P.Santiago 1-Zootec.2 2+*.  P.Rhoad 
2-Zootecnia e+2(2) P.Carneiro 2-H.Pomic.l a RR P.Bruno 
3-H.Pomic. e+2(2) P.Corrêa 3-Entom.E.2  1+2  P.Hambleton 
4-Adm.Rur .Cont.2+0 P.Santiago 4-Quimica 3 3+2 P.Emer ich 
5-Português 340 — P.Donato 5S-Elet.agr. e+1  P.Salgado 
6-Arit.Geom.D. 3+1(1) P.Machado 6-Miner.Geol. 3*1  P.Menicucci 
7-H.do Brasil 2%t0 P.Donato 7-Desenho O*t2  P.Salgado 
3-0f. Rurais  ota(a)(2) 1.8.C.Pi (Agronomia) 

Fundamen.2 CD 16%9 Superior 6 101 

l-Agronomia 2+2(2) Dr.Paranaguá 1-Zootec.4 2+2  P.Rhoad 
2-Zootecnia e+2(2) P.Carneiro 2-H.Pomic.3 1+1 P.Bruno 
3-H.Pomic. et2(2) P.Corrêa 3-FPitopata2  1+2 P.Muler 
4-Adm.Rur «Cont. 2+40 P.Santiago 4-Quimica 4 242  P.Emerich 

d-Português 3+0 P.Donato 5-Hidr.agr.  2+1  P.Salgado 
6-Arit.Geom.D. 3+1(1) P.Ofir 6-S. Adubos 241 P.Menicucci 
“-H.do Brasil 2+0 P.Donato 7-Desenho top.0+2 * P.Dorofefe 

&-0Of .Rurais Os2toj(ta) 1.5. Cir. 

Médio 2 16+9 Superior 8 1048 
i-Agronomia e+2(2) P.Diogo 1l-Silvicult. 1l+41 P.Duque 
e-Zootecnia e+2(2) P.Miranda 2-Veterinaria 1+l PeWilwerth 
3-Ext .Saúva 1(1) P.Hambleton 3-Ec.Rur.Est. 2+  P.Santiago 
4-Cont.Agric. £+1(1) Sr.Duarte 4-Legisl.rur. «“sC Dr.Veloso 
à-Português 3+0 P.Donato 5-Const.rur. S4 P.Dorofefe 
6-Aritmetica. 3H(1) P.ofir 6-Des.arquit. O+2  P.Machado 

t-Algebra 340 P.Salgado 7-Seminar 0+ 
8-0f Rurais o+2(2)(2)(2) I.S.FP.C. 8-Facultativo 1+1 

Zootecnia P.Rhoad 

Médio 4 130 Agronomia P.Diogo 
e Rear Fitopatol. P.Muler 

1-H.Pomic. ota(2) P.Br.Corrêa 
2-Silvicult. 1+2(2) P.Duque Veterinaria 2 14%8 
3S-Adm.Rural 1(1) P.Santiago 
4-Geometria 2+1 (1) P.Machado ; 1l-Anatomia S+1 P.wilwerth 

5-Quimica agr. 3+2(2) * 2-Zoolog.agr. 2+1  P.Wilwerth 
6-Português 340 P.Donato 3-Bot.agrice 24 P.Bruno 

?-Optativo 1+a 4-Fisica agr. 341  P.Menicucci 
Fitopat. P.Muler 5-Quimica agr.34 P.Bmerich 

Zootecnia P.Miranda 6-Matadouros 1 P.Rhoad 

Laticinios Dr. Paranaguá 7-Prat.hospit.O +2 P.Wilwerth 

Agronomia P.Diogo 
Maquinas agr. P.Dorofefe Avulsos 

Superior 2 1549 Avicultura 142 Sr.Lucio 
Ro Algebra(M2) 3+0 

“-Agronom, 2 ea P.Diogo H.Universal 3*0 Dr.Veloso 
2-Zo0log.ag.2 e*(1) P.Wilwerth . Inglês 3+0 Sr.Chapman 
3-Bot .agr.2 e+*1 (1) P.Bruno Musica 1+2 sr. Salgado 
“-Pisica agr.2 3+(1) P.Menicucci I.Militar 0+4 Sto. Kumel 
ôo-Quimica agr. 3+*H(1) P.Emerich Rd.Fisica 0+2 Sto, Kumel 

6-Matematica 2 3H P.Ofir 
7-0f «Rurais Quelle Cesta ro 

A comissão de matricula:- 
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O Serviço de ssúie dontimuou, sob a direção do sunt srsireJosé 
Feliciosino do “eula saviar, 8 prester relevantes contângentos é Ins» 
tituição, O movinento do vonsultorio Jedico, foi o seguinto: 

CONGULTAS, à ne ccorseosossa ras ore iada? 

Rogoitas expodidas. secas secas La 94U 

Curstivos diVErsosS, .cosascrccws BBB 

Ingoções diversas cesesssueseas 145 

atestados diversos. .cesssesseso B86 

U Gabinete Dentario apresentou o seguinte trebalho, ea 120 

clientes registrados: 

spturações É porcelana, «sserneso eo, 248 

apturações & amnlganm. cosevscose-ss5ÃD 

Incrustasões à OUPO.cescssonanassos 15 a 

Ingrustações a metalino,,ecesesssss 28 

ventos à pivOb. ssceserecerenôcanõos 49 

torõas do curO essosersoscoreraçeas B 

ans clans dunas tenedesa dic dos 48 

Pontos, com 46 elementos... casesesos 11 

à orientação do serviço de saúão continua a nes, havendo a mas 

xima proccupação es se Firmareu os princípios de medicina preventiva, + 
esforçando-se suito a instituição, eu prél da elucação higienica, 

O Servigo ventarão é feito seu nenhuma privilegio a cirurgiões 

dentistas, podendo se utiliser do g-binote qualquer profissional da cone | 

fiança da clientela. | 

na 1952, O serviço de saúdo mostrou o seguinte resultado economigo: 
arrocadnÃo, eneseco cacau ss se LHIDUDTADO aê 

baspendido,s.scorcnsosasa so nABFBUDUSCO 

à instrução silitar foi mantida durante todo o ano, apesar da 

situação anormal do pais, tendo se conseguido preparar devidamento a 

turma de roservistas, sob a direcão do 1º vgteValdcmar Raul Klumel. 



a matiricula ne ftsoola de soldados foi de 86 alunos, 

à Sonissão simaninadora, constituída dos oficiais do exercito «1º, 

Tto. antonlo Gsrlos Zenith e S9.Tto, francisco iarinano Guariba deu co- 
mo habilitados pars receberem cadermeta de resorvista do exoroito 47 de 
lunos,e exame sulmetitos, e que são 08 seguintes: 

l-ileor rábeiro de alva...  BS-Antonió Josó do raula sonsoca 

êsiipheu Cordeiro dos unntos |. |. 26-Henrique de Lucena Neiva 

Seiry Siffort de aula e Silva “EP=smantino Petaro 

4ononte maria Horta Pinto | SBHoitor Nosende Fontes 
- Gimmanuol lessias Bormanies | 29eIrinou do ilhoBão 

| GeGoralão de «breu nãos SO João de Vasconcellos Ssrros 

?Goraldo Crrneiro de vampos Csposel SleGlivorio Teixeira Porto 

SeGaralão de wnyvalho Dermanies SB» úsualãdo Valentim de uma 

9eJosé Baptista vuimarões B6cJuy de Araujo Lima 

10-Jos6 wanáido de ello carvalho | sqeuobastião vas 
NeLindouro Augusto Gomes SEstnldemir Tole&o de leneres Ts 

I2=inuro José de nosendo 7 So=ingnor Nogueira 

13!oacyr Ladeira ro We AnbOnÃo Bocha 

lá-Pauio da silva Fernandes dBeFermanão Canpos dos cantos 

l6Pedro nymesto de Hesendo Jor. |. S9eJoão Neyúio Lertias 
16-raul Valadão Surquin do=intonão da Silva raujo 

17-sbelardo vosta 41eJosó Joaquin quirino 

18-:yâney Barbosa 42eJosê Leito nibeiro 

19-ixnoldo Zadua de Kello e Souza 45eJosó rinheiro Chagas 

20-goralão Jaustâno de sousa Carvalho 44eiourival Louza 
22-intonio ixyaujo de Amorim áSelionayr Tniors Vieira 

esevustolio Martins da cunha rilho  4G+Ogualdo Josó da Gruz 
tSGradionor Jonouim nábeiro — AW=J0s6 alvos Duarto, 

24ciIndr vervas “ rbosa cmecanannananemensananancananama 

O mmero total de roservistas preparados pola ele:isB87 dosta “se 

cola, elevou-so a 136. 

Os Desportos continuaram a merecer o possível carinho por parte 

da sdisinistração ds sscela, por seres indispensaveis a elucação modema, 

burente o ano foram muito nelhoradas aS praças de desportos, que 

mm 
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consten, atunironto, das seguintes depontonctass du 

à Ro 
2 pásta para corrida, 

Aosapo sara imdha o outros esportes. : - 

3 caixa para saltos. ' 

1 sala pera ping pong, com 5 mesas, E 

O “stubelcoluonto está Gotado de material paras 
lancamento Ge peso; lançamento de disco; lançamento de dasão; modicine 

ball; petooa; corãas pera saltos, cabo de guerra, 

sê não houvor cupodimento, será construida este ano, uz represa | 

es terra, cou comal do Gescarga, vertodouro e cenais de alução es alves 

sta o SOR E qo, ni RA a ' 

HOSs 
vos ogão malhorunento o com a censtnnão do portico mara aparos 

lhos e chuveiros para on externos, ficará & 24 ã 

Instituição es cptimas condições, 

08 securgos Cotados pola dunta a Escola, persitiran ser contras 

teto ur instrutor para desportos, separanio-se o serviço de de so 

da Instuução militar, por motivo de aquilo ds trabalho, 

o ensino do rusica, aee apos. e 4 

alunos e empregdos incorporaran-se É banda cujo efetivo clovon=se a 40 

figuras, sob « regencia do mestro João Salgado de inorim, pe 

Foà organisoão um dass Banif, sex ter havido a menor cospesa para 

à Sscola;Professaros, a ix Srsslaslásella Bruno 6 alunos, orsanâsarar 

má grupo de orchesta, que muito veiu elevar a cultura musical, que ves 
incentivando. a Escolas É | 
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Infante Vieira; José Darcy Barcia Nogueira, Joaquim rermandos Sraga e 

Cdemr resende Pimenta, 

vertificados do Tecnicos Agricolas aos Srs.t 

antonio do Prado Franco Filho; José de Vasconcellos Lanna; 

antonio Guimarães Vaz do Mello; Josó Candido de sello Carvalho; 

Carlos Holland; lanoel Noxo da Sottas 

Seiso Pereira d6 Nellos Yicente Gomes de Souza, 

Hamilton Baptista Gomes; Fabio José da crus 

Vicente Gomes de Sorais Jardin, 

Certificados de Capatases lurais aos Srs,i 

alpheu Cordeiro dos Santos; Gernlão Caeiro “sposel; 
Colgo Belfort Gorcia; Gradionor Joaquin uibeiro; 
Venonto Maria Horta “into: lance) Z.de Saxrvalo lentonça, 

Fumanvel messias Bemardes; Oliverão Teixeira Porto. 

atestados de trabalhadores especialisados aos Srs.: 

José Seferino; Carlos Vieira Machado, 

José rayhael de Jant'Annas José larques de Cliveira, 

O munsro total de díplcmas, cortificados e atestados, conferidos 

até 31 de Dezenbro de 1958, é o soguinte: 

De Engerheiros Agronomos: 6-do ano anterior. la 19532:»7 Totais 13 

De tecnicos Agricolas =-47* "om .1 Tri * ;5 
be Capatazes uxalse----:20 * * * "20 “ia 

De Trabalhadogos especia 

lisadose--ece-covenve 38 * se : õ 

Durante o ano letivo verificaran-se vinte e cingo reuniões da 

Congrega-ão, com frequencia quabi absoluta de seus menbross 

Jojo Carlos Belo Lisbôa « Presidente; 

Donato Tugenio da silva - Secretario; 
blogo Alves êe úello - Professor. 

*
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Lourenço Henicucci sotrinho; Aleixo Dorofere;(até . 

alberto seller; E Pando Ação Niranda Henriques; 
alderto Osilhoad; “ Thone Selgado Neis; 
sêson Jorge Hasbleton; Cphir Vianna; 

lario das Neves inchado; | smesto Cameiro santiago Jor, 
Josó Guimarães Duque; | Coralão Gonçalves eerquisos 
úivino sives Ferreira ;(ató Geraldo corra; 

“1ém dos neubros da Congregação, cicero sarto do “or7o voomto 
da “scola, 08 seguintes senhores: | 

agronono Tanerudo Nogueira Paranaguá, 

ng? Úívil de inaseGoraldo Parreiras. 

Bacharel - Noncyr Velloso 

contador + Josó Cant'uma, 

Zeonico agricola - José de Aquino, 

“ “ - João iinis Horta Pinto, 

“Pr. Josó inroy Garcia Nogueira, 

ur. Octavio de Aimeida Lrumond. : 

contdor - iuarto infuri. sor 

Agronomo « LuCÃo Vasos, 

Sr. Se CMagpmem 

Sr. alvino lindiaão, 

Ux. sristidos Tampieri, 

Sr. Jorge funcao 
Sr João salgnão de imorâm, 

sr, Uturthá cordeiro dos Santos. 

Ux Ovidio antonio de souza ( por poucos dias), 

iealisaraneso 198 reuniões gerais, sendo 108 no 1º senestro o 80 

no 2%, com a presença do iirotor e corpos Vocento e Discente da “scola, 

Og numeros de presenças és reuniões comis são os seguintes: 

1º, semouiro---cesee 10,706 20, seostroseerc 13, D00 m DRDS, 
» 



| e. : 38 
1-Silencio na Biblioteca e como, na nesma, proceder, 

SeSejam conemoratios condignamente, os feriados nacionmi se 

5-0 melhoramento àa fuzenda e a necossidade do tor ela atrativos, 
4-precisão no cumprimento do dever e regimen de iniciativa, 

6-y idéal do Escola:s-servir à fezenda e á agricultura, 

G-Aproveitomento racional do trabalho, 

8-0) melhoramento do homem à. fazenda, 

?-Dever do trabalho. 

9-Uxplor-.ção agricola, 

11-à f:1s8» economia, 

10-iducação e formação da personalidade, 

12-Exposi dos e seu valor. 

15-4 forca do habito, 

14-4 econonta na fszenda, 

15-2 bréca do café, 

16-0 poder às educação. 

l7-Justiça em nossos atos. 

15-Saber falar, saber lér e escrever, 

19-Ghsorvancia das leis e o valor do constituinte, 

S0-uestões sociais, 

2i-v instinto e a vidas sema) do moços 

22»: arte ào estudar e do aprender. 

260 volor da biblioteca. 

Bá Somena dos Fazendeiros. 

2b»Perguntas durante as aulas. 

26-0 ensino: -aperfeiccamento do ensino pr-tico. 

E7ei. vid. nas fzendas. 

28-Besponsabilid-de dos que educam o dos que so câucame 

E9-Força de vontads pera cometer os vícios. 

SU-linsino eficiente - lscola nova, novisaima e velha. 

Sl-utilidado dus diversões nas sociedades, 
28 € aprovcitumnentos da conversação, 

- BS Apreciação sobre o ensino no Brosil. 

- Se-tonsiderações sobre « produção - crise atual, sua causa, 

S5-Atuação da Veterinaria na defesa da salão dos animais. 

ada
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“guinto modo, alés dos ts-daihos centrais, dos vepartasentos oreenisados: 

duncionaram Gurento o ano, 18 soguintos Dopartanentos: 

Ieigrononda, Golos e -Subos. 

Estico tocnda . Po uissicas 

S-iorticulturm o Pontoultua. e A 
iria BeToonologia sgricole (Iaticinios). 

S-intonvlogia e sitâpatologia. 9eUngenharia rural e intenaticas 

lcinatonia e risicicria (anexa Voterinaria). f 

Hicuvo progresso em todos os Vopartanentos, tendão sido sensivel 

o euinto do antononta atra do iemo muindncto comparação é vontades 

pela Diretoria, | E 
não 6 ainds satisfatorio o espirita de coovoração e trubalho em 

conjunto, neso dentro dos vogpartanentos; apesar da grande corngerha que 

ven facendo a Táretorda, alguns vopartanentos ainda não comproonieram, 

por seus chofes o servidoros, o dever de cooperação, ESPE a 

du ompuir Ciperimectado Datum muito simuntudoçs nodos Gtepoê, ET 

lharos ée metros de terraças,nov:s pastagens, construção “o abrigos, res | 

tificação de cursos dagua, o muitos cutros melhozenontos Sora a uscola | 

muito sumento, 

+ Sólo da “ngenharia rml ficou concluida, ostando em pleno fume | 
cãonanento o vaxvânterãa o Inrconaria, o rervuria, a Solarda, Garage, Os 7 

ficina Co Kotores a êxplosão, Degositos, etc e?) 

à Silvicultura teve grando aumento, com à construcão do um abrigo, * 

instalação Gagua vera irrigado, grandes plantações de essencias uteis,ete 
4 coocteenia melhorou de modo consideravel, espocialmento, quanto 

és instalo ões de poreinos é avos, que foram muito ampliadas, 

Iniciaren-so, modostamento, os tr-balhos de Veterinaria, con » fun 

farão do vepartanonto de anatomia e Fisiologia, cujo material uinda é 

bei procarios | Ê 

ag despesas com os vegartamento pera ensino e posquisas, ineluin- 

do-se possoal o material, forum d0:737:7540300, | 

08 d$veroos o wiziados tr balhds da ssoola eubdividizmn=o do do 

E a ' as MR 7 

as a 2d A 
Rn ond id L 



Numero de Departamentos em funcionamento, 

Rs E SES a o We="57"
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À ai Ecs 

Ienirotoria, 19-xposições. 
Sesecroturia, 20" mposi ão Permenontes, 

Segontadorda, * Pleuervigo de informações agricolas. - 
Qenibliotoc., -— Recierviço de Uxe; 

Seslmoxarifato, 28- congregação, 
Gerortaria, Meiorviço de ist-Lbelecinentos vongeneres, 
Pespontadoria, ebecrviço de sonda. 

Beintornato. e6euervico de vombuto à saúvas 

SeSorviço de Saúde, S7=evonsultoria Tecnica do “stado, 

Losserviço de Publicidade, sOsindaria, 
liciusica Soeiavendoria, 

12-iduonção Físicas Bosrpintaria, 

1S-Instrução Nilitare. sLeterrorias 

1-corviço do idão, Saeolarãa, 
I»úerviço-de Ketoprologia, SSeInstalações, 

16-uscolas Primarias anoxas. 3eHoperação de miificios. 

I7Servigo do Fomento, . Jb-laticinios, 

1S-Somana dos iaseniciros.  SJOcistaúcuros, 

08 trabalhos oxperinentais continuaram a preocup-» serianento a | 

Dáretoria, por motivo da isportenaia que têm 08 nomos, não só em consie | 

Ger "ão da condá Cos da agricultura de sizas Gerais, como por notâvo das 

necessiisãos ào ensino que, como é profescado pela sscola, não prescindo . 

de wm base experinental. 

O pessoal da Instituição, cos o decorrer dos ar08, vel Se tormane 
do mais exporiento, e toãos os trabalhos vêm se aperfeiçoando, 

Durante o ano foi rogularisado o sistem de organisação de planos previos 

para “odos és ir-balhos experimentais, cvitamio-so, deste modo, prejuizos 

wonotorios, perda de tempo e proporeionanão maior aten ão aos trabalhos. 

ad de vexenbro est.vam registrados nº» virotoria, planos omporie 

nontis, assim destribuidos: | à 

dEronondd. ccessorsessoconosena?  Jiorticulturs o roicui tura. ses. .4 

BOUtoCnÃA cas eecesuesec ese sa ns s6 ul ivicul tamo cescosancesaconsaa sd 



Cultura da sója. 

Trabalho experimental de milho.
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Bolos O 2AUDOS, cpesoresscscssonsah. dios rica 

ritopatolosia e mtonoLogiã. e e » «Ml Tiibiaesaconirsas sctoradlha 

Foê organisado o registro do plantas e animis recobádos pola : a poe 

r> fins experimentais, soguindo-go o dispositivo abaixo: 

Todas as sementes, plantas e animais recebidos pela sscola, são submetidas 

proviemente ao axumo de sanidade q, depois, registrados, em triplicatars 

no livro de registro da virotoria, é em folhas avulsas = - uma destinada 

do “epesianento do snído vegotad ou anima o outro, co vesastianto que 

procederá a expordencia« 

"ipdelo em folhs seguinte” 

e Departanento de agrononia continua, aposar da Geficiencia de 

pessoal, a realisar cstudos, duNro ns Guiuims mencicuias no mui mulatos 

rio do eno anterior. 

vorm introduzidas, on 103%, as soguintes especies vegetais: = 

Canas P.0. 7. 2883; CoD. 6007 O Hugui, 
soja samouth E 

rendiocaschitinha e vassourinha. 

uãlho: quisanba (da africa) é vipoca (inorêceno). | ra 
Batata Inglesa « de saria da vó, 

Crotalarias: Hixsuta e arota, 

Feijões: imita velha ; ração: lacaca, mmoÉTO, Princeua, BOBA, luetap nico 

do Guro, iulatinho emista, Porto ilegre, iânguinho e canta Catarina, 

algodão: lesão, cleveland, Howlen, Express 7597, Juys Special, Temas 7117 
- 

e Express 7470, 

Loguninosa: intacto, 

PER CRE A ND Anon aaa 

às adubo: “ão do Nálho, em sooperavão com o de Solos o adubose ; 

U café contínua morecendo preocupa-ão por parte ds virotoriaçioi | 

produzido, dos culturs aúqueridas pola vscola, café tipo & o de Debiãa 

doce, Ho emo do 1933, edmegará a funcionar e maquina de veneficiar e inie 
cinda a construção de grande instalação de beneficio o rebeneficio, cujo 

vrojeto está sendo org-nisado, 
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” - Ca) a é 

REGISTRO DE SEMENTES, PLANTAS E ANIMAIS E 
ENTRADOS NA 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA 
DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
PARA FINS EXPERIMENTAIS 

E se Lata da chegada 

E nulgar 
€ 

CVs cientifico 

Cerri tado 

E E 

adorada 

sádico de sanidade CEPE dra es. 

da Departamento de assinado freta 

rsss 

Dios ferro 

Else apõso 

O DIRETOR, 

Degistrado fica



Arrozale 

Cultura de Crotalaria Junceas 



— 4 exporinantação eobro café, algm é dom problemas, peão amos 
serão inicisãos, comoie 

o do plantio es curva do náved; macro 40 mtos por obwmi coração do que | 

fosais talzos; oto, o outros a 

y Instituto sâneiro Co «só contâmua euivoncionento os nouvos age 

E o Deartasento do “cotema contárum so deticanto é criação do 

cado holandos, é guinoculturo, a” crinção do galinhas, “o prepuro do au 

silagem o Senos, 4 asreotaronta, À pé do nte, eta | 

nad ido E moicano se 

16m do granão Surmecinento feito, Curante 4 amo, de repeoêntores e ovos, 

Gado nolandos, ;MEO. seco seserecersL9GA + 19, 1950 + 18 
Guião holandos, mestigo sessao = U% * = 6 
uno EOUl, cecserescossancenaneasas “eds cd. 

rorcos rolená dim corosccseneses * Ml * o 85, 

Z PORCOS INFOGCICIBO. sesssnssenesos e o» BO, 

rorvos nacionais & mestigofe secs. * cl * - 50, 
CRNÁOO. . ecsceriiirne esavenesesees 

* “mundos Vortimlhas"cessorsese * o SB * + BG 
. "Gigantes preta sessesensosso O o SE * 164, 

os das diversas mB e sceccanda | eme, aosas 

; 

O mataioo, a e EN pd o serviu como otãe 

no campo pare estudos, soram abatidos 47 bovinos o 49 gorcinos. - bes 

«stão ináciaios cbtuios pars o pauparo do toucinho, seguiniosse 

os exigençias toy rurendos sodgrnom $ nossa vntado modificar o sistema 

ao exporta-ão, 8 twusinho, de lines ueralo, és jacis, muporsalcado o dem 

nasiadamento Lanhado, mei tuintcoo por muto produto da malha mostunto 

SaBO,. ; 
à feção do ssrostoiogia vao tendão grnte Coseuvol vimento. 

08 truvnlhos expericentais & cargo do Departasento d6 nortlouie 
tura o Dosicultuia, viveram ros) progresso no ultico ano, “8 duas seções 



“a Go Pontonitumo o a do Hortioiltma forum ruito aumentadas o 08 tita» 

lhos muito sporíeicoados. | 

os trubalhos de citricul tura estando bom desenvolvidos, pois, já 
abrangem desde a formação de viveiros industriais e pomares é esbdagem 

dos frutos, resolveu a Sáretoria iniciar, com o deviãa enorcia, o forma- 

são de um grande viveiro de abacate, tendo sido plantidas cerca de 6.000. 

mudas, destinades é ersertia. ; 

continuará, entretento; à Cepnado à mentos atonidos é DEL 

sendo do plano, o plantio de 10,000 laranjeiras, pelo menos, cou o fim de 

se procoderon estudos sobre o tratamento dos pomares - pulvorisação, pólia, 

etG o taubom, con o fin de se crear au Ninas Corais, a industria citricos, 

la, principalmente, pers mercado interno, do laranjas tornifas. 

“A Secola alcançou a honra de ser a princire exportadora do laranjas, 
racionalmente enbeladas - coroa de 00 caixas foram enviadas a Velo Horãe 

gonto, onde alcançarem preço mílto compensador, por ocasião da Feira do 

inogtraBs | 

% grande viveiro da “scola, conteva no fim êo esno con 96.420 mudas, 

de otimo qualidade, as melhores, seu duvida, do pais, o Gostinadas a ex» 
* portação de 195%, | 

vonsideranos o problem do exportacão Go mudas, com rois lavada, do» 

finitivmento resolvido. 

—- Foram aument-das assterravas considoravelmnento, afim de so fLcar com 

nhocendo bau a porsivilifado do se formares jolnros eu tais condições e à 

para se empolhar o mis possivel a idés do se conbter a eros'o « grande 

flagelo das regiõos montanhosas. 

O total de terravas contrulãss, deste ano, ciais EMA neotros,ão 

preco de pouco menos de 14800, ex média e por metro. ; 

O pomar do Departamento teve o aumento de 1.764 mulas, o sou progres 
so se pode observar pelos meros abaixo, seguintos: | 

1930 » 2,767; 1981 « 8,041; 2952 - 4,707. 
O aumento, do 2952 foã representado pors 

1874 - laranja Bafo; 109 » Satsuma; 27 « diversos citrus; 60 - abacate; 

11 - Tangelo | 8 - rocêgo Chines (importado) 7 - meizeiras; 

6 - vampd; é j 15 * sbuoato Guatemala ; 50 - Vitis rotuitárolia, 
45 » mudas do citrus nibridos, importadas, 

ços : 
EE d. E a SP A a AR IÃ a ide ads À É CT



ai No : O o ira pisa PR 

vaxdos estulos experimentais estão se rrncessanto no serestamento, 

sendo not.vel as pulverisações, A 

a Seção de lorticultura desenvolveu-se aatiecmtorimmento, nto dd 

protiuvel. q eaplrito do produção egoncaios que foi moda roitusido no ule 

o sistem do irriensão om que fol Catada a hora veiu trotgereiho 

grendo melhormentos é ole constituido do uma slectro-bosba Nintritugo, 

às um reservatorio e conalisavão em tubos s-ivunigados, parcis 

O trubalho de observações o anotações foi consideravel 

raão. vonheco, hojo, « seção, toda à produção detalhad-sente é seu preço 
de custo, U quadro ebtiuo, do-srviánio Rom: petncizato quinto a Mario 

Tombos scsssusos ren 4 585 KB COUVO LLÓP ces coscenaro ros RBE KB 
Repolho. céssessrces De BUB *. UOUVO HANtOLga «cce co sec BeD6D + 

 ALTOOO, sssrcese co ndeBB "e. ADODORA coreresestrasees PDD "4 | 

Mumerosas espocies hortícolas contimias sendo cstudas pela se:ão. 

* pensamento da ipa feaga: quantrs ou 1955, a segão de floricultura, 

por motivo do interesso que e vai: observunto. velas plantas oxnmemenúcis, 

[8 nepartenento ca vilvicultur:, aposar do sua deficiencia cu mtos 

riol, sealigou bos trabalho, além das oumervs ões e muldados que ven £or 

sendo nos 120 hect-res cobertos do covocizus, vos ampliando cs sous ta» 

1hõcs experiventais. 

Posse, atualmente: 

Curpotrodho Gps ecsssssesve dl 

LáVErBaS escessesenosasunsa TÃO 

Cucalyotus, cinunouo, som 

bragy , Mevghonia, es sveses Ro A06 

Brmontingã secersesss0s =. Bs 85 

Tung CiLesesscesceramassao 163 * 

PalnciraGeosacsssrcnass aa So UU 

PRÂncÊraD scssessesasise E 

Um vivelxos possum corca do 50,000 mudas de diversas ospeções, Em 
198%, foram export das muitos contonas do calxao*paisão co mulas flores- 
tais, tendo elas alcancado suSasRO. 
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às plates anticleprosos contánuas a mesocer multa atencão, tendo 
sido enriquecida n cclagão, com o ressbimento do sesentes do Hidnocarpus 

vightiasa. | 

& plano ds seuentoira e viveiros do Departamento é para 5,006,000 

umais, entro sud:s és seuontaira e de viveiros. 
Ho corrente ano serão construidos ois rigados e terzinada a instelas 

ção de agua para irrigação, 

A formação econonica de talhões florestais, de divorsas ospecies, 

éss vais adoptadas és nossas coniigõea, constátue garto principal dos 

ta=balhos do Departamento, im futuro, poderá quda arvore piantoda pela 

Escola ter seu preco ozata, cflu do 89 lho odor conhever o romiimento, 

O Tepartemento Ce sokos o adubos continuou os vorios trabalhos que 

vinha reclisendo é iniciou cutros, É sus uissão nelhoror o defender q sos 

10, de modo a si tomar seupro nais lucrativa « industria agricola, | 

G Gr=balho experinental de maior vulto e wlor que ves realisando 

é s oxporimentaçac de diversos adubos, na cultura do milho, “sto trabalho 

do alto valor comenico para O Estado de Kinas Gemis, ven cento realize. 

do cus precisão, 

He colheita do ano agricola do 1981-1932, epursran-go 05 dados de 
1º,ano do trabalho; a experimentação se repetixé durnto cinco anos pelo 

menos, e já estó sento repetida, no ano agricola corrente, 

sptemos certos do que 08 resultados que se colherão deste trabalho 

revolucionarão a colheita de milho, em usinas Gerais. 

Gos o fim de se apuraren 08 prejuíisos csussãos pelas quelcadas, apus 

ranão seuente quanto á destruição da materia orgenica, iniciou o Departas 

mento us serio de analisos dos diversos facnos, de coberturs dos torres 

- nos, tendo aído feito estudo com o capim gordurs, cujo rosultcão justifi- 

ca o plano e» execução, | 

Healizou o Dopextemento; durente o ano, as seguintos enaligses: 

Farinha de trigo essscessecoB DEIPM ooconcnanasacasaana nana ado) 

DALOAROO. essersecoraconeseçso. CapÊO GOFÔMIA esconcnsescascos À 

CQUVO, cercoesencereorennsacad Mabe esscrcresciiscdensstessa d& 

uinca do mdcira esessersesad UllhO succdinintersnooadsacasho 

Totudesssra ed 



sa 

o Depaxtanento Ge «uínica realizou v.rios tr-balhos científicos en- 

tre os quais noton-so 05 seguintes: 
1º.«iioconhocimento do acido chalsoogrico, no oleo da sepucainha; 

e,» etaruinação dos iniices nos diversos oleos de saucalnha; 

6%. «inalise sistemtica dos alizentos usados, no lrusil. | 

Sá forum analisados os seguintes elimentos: 

&) do origem anisal- 

cerne és Vaca; carne do porco; oro do cameiros como 4% ealinhzovosy 

leite; cromo; cuntodga ng gd 4 

b) de origen vogetale 

Feijão, fubá, farinha do nundioca é de trigo, arrom, asmcar, orvilho, 

Ptata inglesa, concura, touato, espimafro, alinco. | 

o ci oe a a an ii SÁ 

plantas enilaceas e sus produção de sLoool, 

>t6 abril Gesto ano ficsão concluídos mais tres laboratorios do Departas | 

mento, entre ou q ais, o do analises fisigosquimicas, cujos aparelhos já 

ne 

| 

A Seção de laticinios, - apos da notevwal datiadendio do posooel, temo 

— Rem novinento durante o ul tico ano. 

Pare maior pretos de trabalhos, a secão intensificou as compras de 

leito, a fazendeiros e se estabeleceu ser Peito o pagamento do aoorão com 

a enalige és gordura do Jeito o higiene: foram feltua durente o ano, 225 

enslises de gorium, além do outras, 

Zoà ponto eu funcionamento o pasteurisador ds seção, e iniciado o 

» d6 leite beneficiado ao pessoal de secola e É Uldado, 

à folha seguinte mostre o movimento Ga seção durante o ano, 

£ plano desta iárotoria, logo que disponha de recursos e de um pros 

rissional Jaticinista de granie vidor, reformar por completo «| seção o 

“ep JO laticinios o montar os laboratorios no sdificio principal, dostie 

“nados a estulos fisicosquinicos e bacterivlogicos do leite, . 

iniciados es varço os trabalhos de Veterinaria, na Escola, bem reles | 
vantes serviços, entretento, 4é foram oonseculdos, | 
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& Gebolação do susto artoso, menifostado na “scola, pela primeim 

vez, desde a sua Lunidcão, constituiu a uaior obra às seção de Veterinaria, 

- Varios estudos estão senão iniciados e esperamos prestarão oles notaveis 

o o paddo a z 

à quanta, eai, jar SADO A ação ai as 

sobre-carça do tmibalhos ainda não deu o necesserio desenvolvimento aos 

seus trabalhos científicos, 

a não ser og trabalhos de terraplenagem, do oficinas 9 de constirução, 
todos vindos d construção da sscola, poucos outros têm sido introduzidos. 

O melhor tratelho do ano foi a construção do us trecho de estrada do rodas | 
ceu, com a extenção de 6,100 metros, polo prego Go menos Ge 4:0005000 o 

Kilovetro, isto por se ter seguido processo nolermo, usandõse maquinas e 

não carroças do aterro es grandão som de tr balho inmano, 

“ epiarão da “scola continua a se desenvolver consideravolmente, tens - 

do sido notevel sou progresso, no ultimo ano, LOvou=so u 43 O muro do = 

* colmcas o foram contrifugados 450 Kiios do mel, que está senão cuidadosa- 

mento cnbslado em Jatas e 2 Kijos e es garrafas brancas às 500 é 250 gras 

nas, eu VOLS, 

sutto catorço esta sumo Gaio para so subotátuizea tatoo os rainhas 

às enferior qualidade, vor cutras italianas, 

vonstituinio a acquisição de caixas e quadros para apiarios seria | 

dificuldade para os agricultores do “siado, com sucesso, iniciou a cargâne | 

taria da isola a construção de oolnoas, de optima qualidade é por preço 

rasouvel. E: Ba RR 

sst” condo formada a plantação de amoreira, pexa inicio da serie 

cicultura, na rscola, sspersios insuguradea 62 sotenbro do corrente anos 

08 trabalhos de cntouologia sconouics têm prosperudo animadouranen- 

te e reais serviços vêu prostanto é agricultura de xinas. à extinção o . 

estudo da seúva continua a mogocer a saxisa atenção do vepartanento de Une 

tomologia e ritopatologias | ER 

q ensino sobre salva, aléz do longamente ministrado ua <scola, vae 

senão coniusião sob es bases de extenção, és fusendas c à municipios, 

do 
a
a
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age 
à pulverização, visanio coupato a insetos e a Coenças, éstá Dem indo! 

ciado e a Tsecla já possuo netior oprimmnto: da OUR A 

Belhores. & BresÃÃ, 

de io q 

res o da qualiinio do inseticida ou fungicida, 

“8 culturas vês sendo observadas, cuidadosanento, não 8o na sscoda, 

com da suas viginhanças, cspocialmênto, os »-nto Nova 6 são Branco, não 

se estudam cxtensivanante os canaviais, quanto a progas o doenças. 

» coleção do insetos contâmua a so uumentor consideruvolmento o os» 4 

tá sendo organisada Go modo s se tomar a : cais util do Listado, 

“special atenção ve sento daia é classificação dos insetos, que estão 

sendo clessificados por capeclalístas do estranjeiro. soram incorporadas 

a colagão da sscola, eu 195%, depobs de olossificaãos polo iuseu lincional 

do Tashângton, 175 especies, representando 9 oriens e 58 famílias, 

O trabalhos de entomologia contismam sendo orientados do nodo a | 
trazerom o maior beneficio, insúilatamento, é agriculturo do sstado, 

a 

A Fitopatologia ves sendo desenvolvida de modo louvavel, na isola, | 

e constitue a nossa seção, a melhor organisação Fitopatologicas do vetado 

e “nas Corais. ! 

U mosaico ves senão extensamente estudado 6, como ele, PPP 

às cana de assucar, assunto merecedor de muito atenção, por motivo das 

grandes usinas de na Florencãa e ido Branco, eupresas industriais do grane 

de vulto. ' 

am mea AA Aa O A 

ão “stado, vês sendo ostuladas com o desenvolvimento possivel. 

utilicsimo estudo ven-so rolísando, quanto a resistencia das variedades 
comuns às feijões, existentes es ninas, és doenças vrias, 

O Micha Em Songs dio ita nto, SE 

catalogadas e constitus vordadera preciosidade cientificas 

"Pol, êutente q ano, crganianão o serviço de inspeção e qunrentema vegital. 

Pelos resultados colhidos « pelo rigor na realisação das 

nino curdo io dei RÔ nd É ço E it O 

sera aooitas 05 Ccus ubostudos, elos au ve beatainlo vo plantas impor 



ss
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AS soleções cdentifimas do sstabelocinento, continuam a aum 

mentor « vên amão tontntna selos Devurtumntos tum muto ouigado. 

- Ra fins de 1989, as coleções da sacola, assim estavam 

“representadas: 

BoteniOBssnsenencasseusaranos MAMÃO esc rons rated 

Horticultui,o Pomigult.ceresa 90 Engenharia REAL cones 

ntomelosisesassunsarano suas silvicultura. sersnsessado 

Fitoga tolo is casesasesesanoas HornriosÊUnCOSs seseaa ses SHO 

Solos € AANDOM esseneess rss nada? | 

utá q instituição so preparando pars fornscar sos cstaboleci- 

mentos de ensino do sstado o do pais, coleções oou valor agricolas 

vom a organisação do ves sento de Biologia, serão muitos . 

aumentadas as coleções às soclogia e votantes. 

Zoá muito aumentado, Gurente o ano ultimo, o serviço do “omene 

to agricola, estubelecião pola rscola o visando o molhorsento da ae 
gricultura estadual . 

aLés do fornecimento de mudas, de reprodutores, de sementes 

selecionadas, inicicu a rscola o fernocimento do maquinas é utensie - 

Aos agrorios u laviadoros, ses o mus do frete, por «oterminação os» 
clareciãa do vam“ inrsooretario da Agricul tur | 

us esforços às “soola vês sendo muito reconpensados tel o notas 

vol desenvolvimento de mtas culturas e a criação de animis, lnlor 
ingremento ven se notundo quanto «o estabelecimento de pomares, aus 

mento e melhoramento ds cultura do milho, grandis cosenvolvimento na 

criação de porcos, gluntão às congriais resistoctes au mosaico, crias 

cão ES galinhas, eto,. 

à âmdustria do latâcânios, que ves sendo iniciada pola iscola, 

tem yrogredião setisintoriamento. 

o fornecimento de produtos de benoriclo á Lavoura pode cor as 

precisão pelos muserxos abaixo: 

“folha anexa”, 

Sr TIRO CO
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Eras 
Fornecimentos feitos pela iscola, eu 1952, pera fomento da agriculturas 

Cana 67.851 quilos 

Há lho s7í%5 * 

sója | so 

arróS Lia 

Feijão, feijão de porco, erotalaria | | 
e mucuna 1,171 e 

Sementes do algodão 120,5 * 

ilinentos diversos 1.546  " 

Batutas o cam 239 * e 12 ouims c/rams, 

Enxertos de citrus 9,457 

Fucaliptos | 12,120 mudas 

Cuprestes em + 

Fumo so 

Lingustuz Japonicuma À 500 " 

Hortaliças | so 
Capâm 12 caixas de mudas 

ovos 1.362 

Aves 120 cabeças 

Suínos 120 " 

Bovinos À cabeça 

Cojueias 1



Mudas de citrus embaladas pelo processo de raiz lavadas. 

Tipo da Escolas
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continua a ciscola a dar csiveva de cinentolas ds ponaniná Cada 

colas, cue constitues cxcelonto soio de ensino e de sropaganda, o vê 

elas noresento gerais aplausos, d 

à sala Ce exposivões permanentos tevo, dur nte o aro, bôa apre | 

sentado, “8 Departamento e expositores do fórs, apresent ram as see | 

guintos entr das: 4) 

po
 

vorticulturo o ronicui tum sscccssessi0Ds | 

DELONOCÃO + pesa renaenaneesonenosencano Cl uu] 

CntogÃoBim sssesceveranescencóseanço De Es o 

EO AMPARO PRADO RÃ De AR 16. | 

SIlviculturm eccorscrococcaosoneanaoes Edo 

JOÃOoS O AUDOB. casoncenencrcosensonas Als 

“stronhas «o «stabelecinento. »e ss. cadllio io a 

TotmbeerersencaseccoesapacrusicsseecadeD, 

sscola fez-se representor na “xposigão de volaná, havendo gó emp 

visão ws sostruario composto de 6 produtos diversos, 

or empenho do "xo .Jr Ovídio João Paulo de andrsãs, ão de 
creturio da igricultura, reprosentou-so a Sscola, ma Folr- de sinopse 

de velo Horigonte, com « sua 5a. Exposição anual “e proêutos. ; 

: Meto constante do catalogo, junto, o de 317 procutos da se 
cola, mostra o brilhantisno à representeção ds Instituição, cujo X 

tonô foi visitido por corca Ce LM, LOU ponsõas, 

Poi conferião é sools honsoso diploma e medalha de ouro, 

à segunda exposição de milho, realisaia ra sóão da “escola, ele, 

cançou prosãe exito, conforme so polo verificar pelo gde muntrp-se-A 

expositores, À qualidado das amostras foi sonsivelmente melhorada, . 

tenão se not do erunão aumento no mero do anostr.s de milno fUFO., 

£ seguir, eprosentancs dados instruitivos, o oforotidos aos Srs 

expositores por ocssião da inauguração dh 2» xpusição de nslho, aa 

“como, 06 mrontos principais á oriontação dos soma, no escolha do eu 

solares destinados à emposição, ; 

|
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da ' PES o A 

EscoLA , q 

SUPERIOR»: AGRICULTURA:VETERINARIA 4 

SÉ pEVI ÇOSA — 
EXPOSIÇÃO ve MILHO 

| Feira de Amostras FAZENDEIROS INSCRITOS sell lo Horizonte 

EO 

624- Expositores - | 

q
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- 1931 * 
252 - Expositores 

2r. Exposição de Milho 

| A Escola Superior de Agricultura e Veterinaria 
do Estado de Minas Gerais - Viçosa 
— NA mc 

FEIRA INDUSTRIAL- AGRICOLA 
DE BELO HORIZONTE - 1932 
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q 
ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE MINAS-GERAIS 

SEGUNDA EXPOSIÇÃO DE MILHO 

Resumo da preleção inaugural, feita pelo Diretor do Estabelecimento 
J.Ce Belo Lisboa,em 12 de Junho de 1932 

1º) Exposições agricolas.A Instituição que tenho a honra de dirigir sen 
te-se confortada pelo grande sucesso da sua Segunda Exposição de Mi 
lho. Além de mais de quinhentos lotes expostos, pode- se notar sensi- 
vel melhoramento na qualidade. Os fazendeiros de Minas estão firmes 
em seguir a estrada do progresso. O comparecimento de produto de ou 
tros Estados traz-nos animaçao. "Minas-Gerais dentro do Brasil 
maior", 

2º) Como se visita uma Exposição ? As exposições oferecem excelente o- 
casião | para se conhecerem bem os produtos. Devemos visita-las vaga- 
rosamente e tomar notas sempre que for preciso. Devemos reconhecer- 
representarem elas soma consideravel de trabalho e de “dispenáio. Fa- 
ço votos para que todos os que Avare a 22 Exposição de Milho ti 
rem dela o melhor proveito. 

3º) Devemos comparecer ás Exposições. Os agricultores deverão ter a ma 
xima bôa vontade em concorrerem ás Exposições. É preciso que se ha- 
bituem a considera-las proveitosas. As nossas “quas primeiras Exposi 
ções de Milho engrandecem esta região de Minas-Gerais.A preparação 
para comparecimento a exposições deverá ser cuidadosa e feita com q 
necessario tempo, A 3a Exposição de Milho,nesta fscola, Bo inaugura- 
rá a 11 de Junho de 1933, 

* 4º) Qualidade e custo do milho. Os agricultores Gevenão continusig dando 
atençao à qualidade do milho. Melhor semente e mélhox Cultura.Não 
somente qualidade,mas tambem produzi-lo pelo tiçhor Preço possivel. 
Nota-se ,felizmente sensivel movimento à favor da agricubtura- a pro 
dução vai aumentar, vencerão os que produzirem o melhor pédo. menor 
preço. ; ; 

5º) Beneficiamento e sacaria. Deverá haver muito capricho nó preparo do 
milho para o mercado.Deverá ser abanado e catado de modo a ficar 
sem mainha ,pedaços de sabugo e outras impuresas que muito depreci- 

am o produto e prejudicam o agricultor. A bôa sacaria influe muito 
na cotação do produto. ne 

6º) Pragas e molestias. Os agricultores mantêm firme sociedade com as 

pragas e molestias.Dão- "lhes muitas vezes, todo o lucro de suas cul - 

E turas. Tambem o milho é muito prejudicado - O gorgulho,o carvão, a 

' podridão são bons exemplos. 2 limpesa rigorosa dos paióes e outros 

' cuidados são grandemente lucrativos. 

72) Adubação. Vamos acabar com a conversa de que “minha terra não preci 

za de adubo''. O agricultor que desejar ter fazenda prospera e passa 

la aos filhos e netos deverá alimentar suas terras de cultura. Qual 

o melhor adubo para milho ? A nossa Escola póGe informar: materia 
organica - esterco de curral,palha de café e todos os detritos vege , 

tais. 

8º) Fogo e erosão. Nunca devemos cansar de combater o uso das queimadas 

e o descuido com as erosões. O fogo queima a vida do solo e a ero - 
são lava sua fertilidade, Os agricultores visinhos da nossa Escola 
merecem felicitações pela diminuição das queimadas, deverão tambem 
se preocupar com a erosão. A cultura do milho,por exigente resente- | 

se fortemente quando é o terreno queimado ou lavado. 

% 
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9º) Ciencia agricola. Os agriéultores muito lucrarão si procurarem 
conhecer melhor a cultura do milho com os ensinamentos positivos 
da ciencia agricola. Não deverão dizer que sabem tudo sobre o mi 
lho. Os professores Diogo Alves de Melo. e José Guimaraes Duque; 
darão durante o resto do dia,explicações sobre milho aos intereg 
Sado. 

Exportação de Viçosa. 

Por termos maioria de lotes de milho de Viçosa,estudemos sua exr + 
portação nos ultimos quatro anos:- 

EXPORTAÇÃO DE VIÇOSA, DE 1928-1931 

Produto 1928 |1929 | 1930 | 1931 | Unidade 
Milho...» car] 496 165 | 628 som» |T. 

Porcos .....| 217 92 | 257 Rr E 

CRPd Sesasss [200 340 228 819 F; 

Assucar.....«| 686 38 3 41 o 

Feijão. .....| 146 287 121 586 7. 

BETA S navio 2 e 5 Ee) 2 17 E 

o! 

208 no
! A estatistica mostra-nos que o milho e os porcos,têm bôa ição 

na economia deste Municipio. 

Aumentemos a produção do milho 
e melhoremos sua qualidade, e 
aprendamos a tirar mais lucros 
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1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

9) 

10) 

COMO ESCOLHER MILHO PARA A EXPOSIÇÃO 

Observam-se os seruintes 
pontos: - 

Escolher 10 espigas de qualquer milho que houver 
na fazenda (deve-se descascar bastante milho bom 
para se poder tirar 10 espigas das melhores). 

Escolher espigas de tamanho medio (evitar as pe 
quenas e grandes demais). 

Às 10 espigas do lote devem ser tão iguaes em ta 
manho,forma e côr quanto possivel. 

As espigas devem ser bem formadas, isto é, rectas 
e com carreiras rectas,grossas,bem cheias nas 
pontas e bases 

O milho deve ser o mais puro possivel (da mesma 
cor). 

O milho deverá ser enviado por portador,pelo cor 
reio ou despachado - e embrulhado , empacotado ou 
encaixotado de modo a não soffrer em viagem. sen- 
do possivel é de muita conveniencia as espigas 
serem enroladas separadamente em algodao, fazenda 
ou papel ou outro material de modo a nao se es- 
tragar . 

A exposição inaugurar-se-a dia 28 de Junho ao me 
io dia,em ponto,e será encerrada a 5 de Julho,ás 
-6) horas da tarde. 

O milho para exposição deverá estar na Escola,a- 
té o dia 24 de Junho,sem falta. 

Serão distribuidos premios aos melhores lotes e 
espizas campeaes. 

Haverá 1º,2º e 3º premios e menção honrosa. 
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 festar nosca gr tidão polo sodo carinhoso de nos 

fo od 

is excursões do viroter, professores o «lunos foram culto aque 

mentodas, no ultizo ano. vonticua e sirotoria a dar muit. atonção ds 

excursões, vor consider--las otina meio Ge aquisição e de dissemina | 

são de conhocinentos agricolas. 

“8 excursões realigadas pel» rscola, tanto nes prexiniâados da: 

instituição, em diversos pontos do istado e em “stidos Giversos, ole». 

vwran-se » cuasi âuas contonas. 

“8 Instituições cientificas do ido, Cpos, São Duulo, “irção 

io CND Ida 1 CONECTA Um UE se Feudo, eu | 

visita É “xposição vafesira de «gua Bronca e ne quol touben, tomaram par 

te og dois ultimos anos do curso su -crimr, professores o diretor, 

à Capital sincixa foi visitda por quasirtodas as turmas da Sd 
cola o por quasi = totalidade do professores. | 

as Ugânas do ama Florencia em Ponte Nova e 2ão Uranco, foram 

vulto visitados pela “sola, 6 aproveiteno-nos da ocasião pera mundo 

veliaão e doncortinio adniniatr-tivo são notovoeis, 

o provalto, nos Q3ag 25426557 O 19 do Julho, apos da situação amore 

mal do país, por motivo da revolução peulisto. 

ustamos certos de que representam eo vomenas dos Vazendciros, 

excelente noio de disseninação de conhocimentos agrioolas uteis, se» 

recendo a nossa Instituição aplausos por sor o princiz, ou tal dada, 

no pais, a 
à incertos letal alonçou o clovado imunst 06 505 egrisua 

tores, tendo havido s exigoncia de sonente se insorovores adultos o | 

agricultores. 

os Anseritos se dis ribuirem por camicipão, co seguinte nos 

ão: | 

VigOnno sssereco seres Ubdo cesossenercc 68) Ponto DOVbcescaca sos s7) 

EVEN 



“Sul do Poru,.... +18; NÃO Drangoçes 000018; SoJOÃO Nopotmcono, casdd; 

Hanbunsoã, eve... 0165 Lito DnartOsco00 +10; IpanOMB coscrrsscnsasdOs 

CotaguaseD. seveces 9; Cnrulgolasccacsos Bj; HÃO HOVO cnsesconasto 75 | 

Eurdnbsesesssosoos 65 UiMOBO cosrecoess 63 GUBIAnL oosscseseroso PV; 
mtondo DlaBssecso 43 Hiralcoscsiscrsoo 35 HlPNOMM  coccscocssoe Bi 
Pirangosesessosaco B3 Hariuho cossessoos E; CApslodorL sonosvesa Ei 

Voorabasscesenceso 23 Harianbescesessos 23 ÚONtO LOST os enenas 3 

Belo Horisonto,e.o 1; Leopoldina. ccvass 57 TobOB escnsenensaros Lj 

Sesendo CoBticsvcoe À Endasesseseessso DF ALTO MUDO r e naveseoca d3 

vila Rio Pirscicta À); uisenducada.escoe À; Pitangui ccrcercuneos 5 

são Douingo do ir-tal; mtro aloSecosece À; SLlvelr: corvulhoçses À5 

morro LOscerceses À; BOLO LAgÊnS esses À5 ÃO Jonprido-: GO idos; 
Piso sosroncsncseos de É 

à lista de cursos, consideravelsente aumentada, de conferoncias corais, 

com as condições de inscrição e a capacidade, Zoli a seguintes 

“z peginas a seguir". | | | 

0 horardo dos trabalhos da senna, que têve cabal desempenho, organisoue 

se dn seguinte formas | a 

“imanplar a seguir”, 

à Sgocla vom prticando o ensino, sob o regimen esbulante, por 

vurios modos, e há conseguido reais vantogens, As conferoncias agrioue | 

las, represcutam o maio mais aporfeigondo, que tem posto em jurtios, Ho | 
ultimo eno, realisaranego as seguintes: : 

1º,c:lgumss questões sobre café, por Jelelelo Lisbôs, em Helo Horizonte; | 

89,*: Cátricultura em nCerais , por Husberto Sruno , * * 4 

So. srrobleas rlorestias sâneiros,p. José úinque 4º * dE 
40.0» Fitopatologia e mGermis, por Seller 3º * es, 
6,ei cuinôcultua eu ninas Gerais,por =sasiicilenriques,. * a 4 
69,0 cmltur: do aílho » DOR iáogo Asíelio , ap * " E 

Ya -lafés Finos Por Seústelo lisdla, eu caratinga, | 

BP ça amodla cuperior-de agricultura, por Jeúsiuque, eu Juág do. és, 
” e PRE E sa 

0%. ne aos dito , ABRE 8 O a 
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ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE M. GERAIS 

: a da SEMANA DOS FiZENDEIROS 

Dias 25,26,27,28 de Julho de 1932. 

Cursou: 7 Duração Professor 

“A-Cultura do milho catete e cristal Ê 3,00 hs Diogo 
e-Cultura das canas Java e outras resist.ao mosaico 3,00 " Santiago 
3-Cultura do arroz Honduras. Japão e Matão 1,30 ” Duque 
4-Cultura do algodao Big Bool 1,30 " Diogo - 
o-Cultura da batata doce - mesa e forragem 1,80 * - Darey 
6-Cultura da batata ingleza 1,30 " Diogo 
t-Cultura da mandioca 1,30 " Barros 
8-Cultura do girascl 1,30 " C.Thomaz 
9-Cultura da mamôna 1,30 “ Infante 

l0-Produção dos cafés finos 1,30 " B.Lishõe 
li-Classificação do café £,90 " “B.lisboa 
12-Tratc converiente dos cafésais 3,00 " Diogo 

“- |38-Cultura da soja 1,30 " Diogo j 
l4-Cultura do feijão de porco 1,30 " Pimenta 
15-Cultura da crotalaria. 1,30 " Brandao 
16-Alimento do gado no tempo seco.Feno.Silagem 1,390 " Rhoad 
17-Principios basices da alimentação.Proteinas +,30 " Rhoad 

- 18-Escolha dos reprodutores leiteiros 1,30 " “Rhoad 
19-Criação dos bezerros.Castração.Descornainento 1,30 ” Carneiro 

20-Criação porcos .Mortandade leitões.Brejo.Maternid.3,00 " Miranda 
ei-Engorda racional de porcos 1,30 " Miranda. 
2º-Chocadeiras e criadeiras. Criação de pintos 1,00 *" Braga 
23-Seleção das galirhas poedeiras 1,00 " Braga 
e4-Comnbate ao carrapato e berne 1,30 " Carneiro 
25-»limentação racional das galinhas 1,00 " Braga, y 
eG-Ordenha hig..Cortrole loit..Tabela diferencial 1,30 " Carneiros 
2t-Tancage .Uso, fabricação domestica,ecquisiçao 1,30 " Rhoad 
28-Pasteurisação,resfriamento e engarraf.do leite 1,30 “ erreira 
2e9-Fabricação da marteiga 1,30 1 - Ferreira 
30-Analises simples do leite 1,30 " Emmerich 
31-Fabricação do queijo 1,30 " Ferreira 
Se2-Prevençao á doenças.liigiene.Soros.Vacinas 1,30 ! Wilwerth 
33-Febre aftosa | 1,30 " Wilwerth 
34-Extração e preparo de peças,para exame á distan. 1,30 " Wilwerth 
39-Strongilose do gado. Outros vermes 1,30 " wilwerth 
36-Batedeira e verminose dos porcos 1,30 " wilwerth' 
-37-Sementeira,viveiros e enxertia de citrus 1,30, " — Bruno : 
38-Formação dos pomares de citrus 1,30 " Bruno 
39-Trato raciónral des pomares Ge citrus 1,30 ” Corrêa 
40-Cultura dos citrus:satsuma,baia e pêra 1,30 "- Bruno 

41-Cultura do abacate e 1,30 " Bruno 
42-“Cultura do tomate 1,30 ”" Bruno 
43-Cultura do pimentão 1,39. " -Corria 
44-Sementeiras de hcrtalicas 1,830, *- BRUDO 
45-Sistema de multiplicação das plantas 1,80." dedo 
46-Reflorestamento 1,30 " Duque 
47-Exploração racional das matas 1,30 " Duque 
48-Cultura das plantas anti-leprosas 1, 50K Duque 
49-Adubação organica 1,30 " Corrêa 
50-Adubos comerciais 1,30" Emerich 
5l-Adubação do milho E 1,30 " Duque 
52-Restauração €os sclos. Adubação verde 1,30 * Duque 
93-iradura e gradeamento Co terreno 1,90.“ H.Pinto 
54-Plantação mecanica e cultivos 1,30 " Darcy 
S9-Destocamentc economico Lr00 Pinto 
56-Const.e conservaç.econonicas das estrad.rodagens 3,00 ! Dorofefe 
57-Erosão .Consequencias.Cortrole.Marcação curva nivell,390 " Sangado 
58-Tração bovina,muar e mecanic.itrel.animais.Transpl,30 " Salgado |, 
.99-Const.dos silos e banheiros carrapatecicas =,00 " Dorófefe 
60-Emulsão querozeneyseu emprego .Outros inseticidas 3,00 " Hambleton
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61-Bxtinção da saúva + 3,00 hs. Aquino 
62-Combate á mosca Go“fruto Ea 1,30 " Hambleton 
63-Apicultura 1,30.!! Hambleton 
64-Calda borgaleza ,- Outros fungicidas 3,005 *.- Elie» 
65-Doenças do feijão ; 1, 40º "O MELTSE 
66-Doenças do milho K 1,30 " Múller 

* 67- -Doenças da” batatinha 14590 “*- Miller 
'68-Broca da café 1,30 " Hambleton 
69-Expurgo dos cereais e graos leguminosos 1,30 " Hambleton 
70-Contab.rural.Caicule do custo de unidade do mi- 

lho e do porco 1,80 " Sant'anna 
” " 

CONFERENCIAS GERAIS, ás 20 horas - Salão Nobre: 

* via 25 - “As Cooperativas agricolas.0 Credito Agricola", pelo Dr.ar- 
thur Torres Filho, Diretor do Serviço de Inspeção e Fomento 

. idas “Ministerio da Agricultura. 

" 26 - “Saneamento Rural", pelo Dr.Ernani Agricola,Diretor de Saúde. 
Publica do Estado de Minas Gerais, 

“ 27 - “Reforma da Agricultura", pelo Dr.J.C.Belo Lisbôa, Diretor da 
Escola Superior de agricultura e Veterinaria do E.de M.Gerais « 

e8 - Recepção,oferecida. aos agricultores, pelas familias do Dire- 
tor do Estabelecimento e professores. 

CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO: 

I) Gratuita. 

II) Ser agricultores e adulto. 

III) Meninos não poderão comparecer. 

IV) Os trabalhos iniciar-se-ão dia 25 de Julho, ás 7 horas da 
| manhã. 

| V) Os inscritos, coro internos, poderão pernoitar no Estabele- 
a cimento Gia 24, 

CAPACIDADE: - 

200 Internos - Direito á cama e mesa. 

100 Seminternos - Direito ás refeições 

100 Externos - Sem direito ás fefeições 

NoTá:Para maior facilidade e organisação do serviço, resolveu-se o 
” seguinte: 

Os Internos receberão um distintivo verde. 

F Os Seminternos di E amarelo 

Os Externos n H H vermelho 

| : Os Professores e funcionarios, em condicces de prestarem in- 
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4º Semana dôs Fazendeiros E 
realizada na 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINÁRIA x 

do “ o 

ESTADO DE MINAS - GERAIS 

nos dias 

) 29,26,27 e 28 de Julho de 1932 

" 
000 000 

FORÁRIO GERAL 

» 

Das 6 ás 6 e meia --==. =... Café 
ús “Y horas 2200 l=n— 1a aula 
"10 e meia == nnnnn o álmoço 
! 11 e um quarto -==2-=m == —— ca mesa 
Ao meio dia ol ooo - 22 aula 
à 1 e tres quartos --------—- ae aula 
As 3 e meia === == - 42 aula 

E NM Semeia an loooo no Jantar 
" Ge um quarto  ----==--=- 2a mesa : 

E o hopas --==== == —— Conferencia ; 
Das 9.1/2 ás 10 ===. 00— - Chá 

a é 

ESCOLHA DOS CURSOS 

O fazendeiro escolherá na lista geral dos cursos,16,de sua preferencia, 
Marca dentro de cada quadro da folha se guinte um “deles,pelo numero cor 
cespantpiio. Si não puder marcar todos os cursos preferidos,escolherá 
substitutos dentro das possibilidades do horario. Pedirá qualquer in - 
formação ao pessoal da Escola e aos Veteranos, será sempre bem atendido. 
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HORARIO .DOS CURSOS 
78 

Dia 25 - 2a feira 

Ás 7 horas-Abertura no. gálão nobre 
eslogo depois - 12 aula 

1º Local: Agronomia 
2º es agronomta 
208 Wo: Pocilgas 
568º ts Aviario 

60º. Hop Abrigo 2 
61º no Fóra-caminhão 
20º aces Estabulo 
Bo Cs Ripado 

46º UA Silvicultura 
539 Us úgronomia 

2a aula ----- Meio dia 

ES O oa mas ne aee em 00 Aviario 
ses E * Agronomia 

RED CE ses as um ” Agronomia 
cleo 200000 Pocilgas 
farois ae e Ripado 
49º -=nin-soo- Esterqueira 
58º ---.. 0000. ágr igo e 

EG E A e Agronomia 
o SR o step Edificio Principal 
De Dae igronomia | 

32 aula  ---—— 1 e tres quartos - 

32º —-- 0000 ——— Estabulo 
DO - emesensõo igronomia 

siplos EE “igronomia 

18º = Silo 
42º -e-nensema Horta 
52º 22200 agronomia 
G9O uno no Agronomia 
7OD -. === Edificio Principal. to 

42 aula ----- 3 e meia 

DO neo — Jaticinios 
HO queen. u Agfonomia 
sis Agronomia 

OO a ques is tos mir áviario 
440 0 2nnnono “Horta 
50º --= ==... Abrigo 1 
540 -2=0n=n no Agronomia 
70º ===. ——— Edificio Principal 
19º fo cor (0 ca ibrigo bezerros | 

x 150-e;=-..—— Agronomia 

pia 26 - 3a feira 

12 aula -----—-——— 7 horas 

TO E do àgronomia 
O9 Dalila Agronomia 
OO umas Pocilgas 
BRO co UE d. nAviarió 
60º =-========— abrigo 2 
GR -sssrara “--- Fóra-caminhão 
DG qubaa pá sã LAticinios 
SAO nesses B.ecarrapat. 
16º --.. ==... —- Silo 
3º ----=--—---— ásgronomia 
38º --=0=. 20200 Ripado 
CEP agronomia 
HOT sadia iasa Esterqueira 

22 qula --=====——— Meio dia 

17º === ==... =- Pocilgas 
34º 2000-0000 =— Matadouro 
DO atoa a = aca Agronomia 

100. --cosenunco Ed.Prince 
TED siouenanana agronomia 
21º <«c-anicease Pocilgas 
DOS caem mano Ripado 
57º escuna Terraças 
EGO ines mo me quam igronomia 
AIO Lola a Ripado 

32 aula --====—-—— 13/84... 

DSO cr Ae àbebezerros 
6º = D====— = agronomia 

9. dadas EpPrincipal 
17º <->. 00ues Pocilgas 
ES = sda igronomia 
692º --s=0n-D=na agronomia 
GR o spears +--- E.Principal 
ELO isa igronomia 
272 on 2=Danom Matadouro 
59 apiseenac=s áigronomia 

4a aula =---=---=- 3 e meia 

Dto eae nd sm Laticinios 

120 * ousadas es igronomia 
OO - guisa de aviarió — 
936 ----0.==——= Pocilgas 
ARO ame a tee ng Ripado 
50º ------=-=——— abrigo 1 

542 --.-e-ne-= agronomia 
SOS ria A md E.Principal 
ao” — cessa nd Horta 
AEO pudim  d qat “Silvicultura 



"9 
-3 

Dia 27 ---- 48 feira 

1º aula 7 horas 

CAM Cl Ia pao mos fr mo Cap Je GT 2 Estabulo 
DER Caco o cp do mi Hermenegildo 
16º ----..=nanon Silo 
20º nun 2lals oo Pocilgas 
37º 2.220 Ripado 
462 ==... =... 0 == Silcicultura 
OGRO == o em memo Agronomia 
57º -- ==... 2000 Terraças 
59º =.ullal-ooo. Silos 
DR nim Spas Fóra-caminhão 
64º nn trigo 2 
08º ----...--.->- b.Principal 

2º aula Meio dia 

25º -- === Aviario 
DO ae ta e a ms a Estabulo 
B2 -. == 000 000.0 Agronomia 
jobs. --== E.Principal 
TO Dad Agronomia 
40º nen Ripado 
499 -e-nlllnoon Esterqueira 
66º -.. =... 0- - Agronomia 
69º -. =. Expurgo cer. 
19º -. nn abrigo bezerros 
51º ecuccseca | Agronomia 

3ã aula 1.3/4 

SOM Sabe ---- Laticinios 
83º -.-—..-ceeee Estabulo 
5º SEdncas- Agronomia 
Das o anda E.Principal 
178º -== =... Pocilgas 
429 =... 200-—— Horta 
52º -- 2.02. = nn Agronomia 
SO “am o ie ei med » Agronomia 
RO qeauqana sas E.Principal 
41º ln Ripado 
OP | mia a Becarrcpaticida 

42 aula 3 e meia 

PO comando go a Laticinios 
DO us cs case tudo im agronomia 

18º =. me mm mm Silo 
O cp ER gd aviario 
CER oa tg qo gi Pocilga 
440 cena aoo Horta 
Bd essa ----+-» Agronomia 
"PO se dd E principa 
62º O e n " 

Dia 28 ---- da feira 

12 aula "7 horas 

9 enem sgronomia 
os na Agronomia 
Q68- nm Laticinios 
OS encena neaia e B.carrapat. 
16º---.--- ==. = Silo 
QL... 2 -- Pocilgas 
38º---- =... = Ripado 
47Qe == == mne-—m Silvicultura 
93º- - 20 Agronomia 
59º. - =. on Silo 
619---- =... ==. Fóra-caminhão 
G40-. nn Abrigo 2 
43º. -- === Horta 

ca qula ---- Meio dia 

17º -.o222- nn Pocilgas 
89 2-0 = Agronomia 

10º -- = E. Principal 
15º --.= === Agronomia 
39º === Ripado 
58º ---. =... == àbrigo 3 
67º - ==... - agronomia, 
69º nn agronomia 

3º aula 1.3/4 

30º --. === —— Laticinios 
33º --- 2-2 = ——-—— Estabulo 

| 60 === Agronomia 
118 --------=-- E.Principal 
2072 =... 0... Matadouro 
1º --. =... == —— áagronomia 
55º --.--nn non ágronomia 
VOS =... ===. — E.Principal 
63º -... == nn E.Principal 

42 aula ---- 3 e meia 

31º -... =. —— Laticinios 
O -nonnnan- * Agronomia 

232 -.---mmn-——— áviario 
4590 un Ripado 
540 00-00 Agronomia 
57º -- == mms Terraças 
68º - =... E.Principal 
VÓS --- =. === ——- E.Principal 
499 nm Esterqueira 
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É o noubdnDo Qu id into de doendo, cantado Ad “ 

mros tulio de Aniimnão a HiMaires- 00 6 ix do renders innisad 

tos sobre ausuntos do sus profissão, “stá sonão dada atenção no ensino | 
da suinoculiaa, nos arredores da ssoola, 

| & aLoenco quo ves: tendo es conferenoias e lições rosiigadas pes 

lo pessoal da usava, pole ser bau avalisão, con o grente mero de cone | 
vitos qua soceve a Instituição, para reatisação co tais conferencias e 
pelo oferecimento de algumas prefeituras do pagenento totel das despesas 

para irem professores ds «sscola realisarias, o darem lições sobre agri= 

: à primoirs proposta quo tivezos o Clgna do zenção, o partiu da 

Prefeitura Go sizaí - ur. Justino «lvos vVereira, 

DR 6 E Rd TE TE 
Sa 

Continua a merecer a atonção a «duinistração de DER 

instrução do sous empregados, dos exuregados das eg o 

seus filhos. 

Graças a organisação do serviço de Instrução primaria, mentido 
Gosão 1922, ua “soola, a surcentages do cupregados analinbotos er, no | À 

conaço do corrente ano, ds 4%, 

à mairicula Gas enosias primzica em 1952 ivi a seguinte! ! 

Cadeira diurna cocoscrsconos. 86; OgUIS CAÓOITO nUtuama, 00 o calilia 4 

Pringira cadoirs nolrmn.e«o.75, Polacos ssonn renan co sa e iUL 

Poras conferidos quinea diplomas nrínarios, scleninente, aos as 

mos que terzinaren o curso e que Soram 12 da prtmoiro escola notuzma . 

PLESELAS i 

im SA de Dosesbro, titia u coccle vc saguinte O 

bird e Jobolo Listia - Járcior, 

Prof. lona to sugendo Co ciivasigora trio 

José centena « Contadora 

inibeas rapogo» apontudoreJuosarifa, 



Lx. dosô Celuque | “ a * silvicultura, 

ir, Sâson delanhbleton - mecenas às intonclegia. 

Ereidbert Seiúlior - as de Fitopatologão. 

ir eAlvert Os Cond E pRRa ao iootemia, 
Srebaulo . do celonriques - auxiliar de Scoteenia. 

mreiiario Gab Noves sachado « = do ingonharia israo 

DrsOphdr Vianna - tos ” Ro 

Pre ihonô suigado neis - A “e y 

mrelimesto Carmairo Seder, + * * toononda Juzel, 

ireléon Vonteiro Vilgerth - “ * amatonia e grip 

treralão Glnmeiro = “ * sootemia, 

nesGoralão Corrêa ra * * Horticultura o conicultura, 

ir. Joizo sorofefe aria iural( fostousso 

Prestoram, ainda, trabalhos no ensino: 

ir loneyr Velloso; ir, Sebastião da costa val; Donato Zugenio Gs Silvas : 

José Santana; Juarte lafuri; lr, Tancerodo “eo Parunaguás Drs Comlão Pago 

reiras; Srs, Jorge tune; iristidos iupleri; slvivo unchedo: outhó 04 

ãos Juntos eJoão salig do Amoria; JWobostião de uques Lino, Clovis Saropar: 

João iânis Horta vinto O 5. haçaam, | 

“O quadro do diaríistas, em 1958, ora constituido do seguinte modos 

Agrononia, sescensaas | 



so E 

inda sconarra rsss LODTMÊS avante risos Ad LiLvicUl tuze., cce 

HoriiGe msi cui tura. coss0” Engenharia imraleçorae26 empodientos ecos? 

ALmaRariSO, secs ds cosdp rubliciêndc severas & internatos o eeesfé . 

Luvunisriasosesecenaseoo É ENtOULÇO JStOpLtOL O 0 É TucnOlOgia cvosad - 
BOL0B E UNOS es vevesadas & Portesid.svenas ...... 7 vEpse ATENDA ++ 6 : 

Jersas « tens, Pomia,Veterimeria,unte q FSbilotasS,Srdslpisronpoto A 

1 

a Uoeretaria não eve csu tsubalho executado cor a perfeição que exte 

go o sstabelecimento, por motivo do valioso suxilio que, por deficiens 

cia do possval docemte, deu o uporetuxrio no esaino, | 

“Com 2 nov: sogulanentoção da ssoola, Llcares a cargo do secretario 

os noguintes trabalhos! ago e 

X) degistro didatico: 11) Expelição de bolstêne de alunos; sa 
LIZ) Corresponencia de elunos, LV) Arquivo Geral da Necula. 

" Q arquivo Geral ds Zecola, será org nigado no ecrrento sno, O cogut= 

zé nlano noúeimo, que ja vou sendo estutado, A Sontedoria que ven sendo 

oreniseta eficientesente, tem a seu sorgo prnie volume do ros onsebã= 

litads, cum 08 seguintes norviços: Ri 

1) Contobiligodo coral da Tecolas 5) Gorresponiencia jara compras; 
2) riches do materia! perminento; 6) Inportavão e exportação “e pros ' 

3) Fichardo do slmoxarifudo: dutos e de merendorias. E 

4) iorresgoniancio eomeradal: 

à donbbitidads Jara) da “gaola ag tá ore-vissda polo sigicm de se 

tidas tobradan do corrente ano, serão crgenissdos, sob controlo da cone 

t Soria, os Serviços és gontedilidads agrícola, vos Ee que 

táverem maior movimento Sonpradal s ne E 

à contforda tevo a sau cargo o ensino de contanilidade  acriooda, dos 

* Cursos Superior é nelio, : 

à portaria teres basunte melhoramento e: seva corviços, € & seu care 

go ficerau 08 tribalhos internos do lispesa e conservação do súlficio | 

Frincizal « suas proxiniêcics; o reogbimento « expodição às corrogpane 

úgueia, O sexviço 46 vi. gi tas xa vi pannto: Sa séãe da lbovias a cd ; 

risãos € santas 6 duningude á 



2 movimento de corrospontencia fci o seguinte: 

Hecoblda. sosseonsa casa cos BBUO DOÇES, 

“é 
Lad 

Expoliontss sena sseses eg siiia CR » 

Total ecenersosenananes LLS UBS a Des RR 

goi vultuoso o musero de visitantes É Escola, acusanio o registro 

corca do SsUOU, sendo tolas recebidos com a merecida atenção. 

a 

conaiitmmima. auxilio presta É Nbmsia a cotação meiintulitmidios UE 

cial, mantida eu nos sóio, todos 03 Gosgachos são trunsmotidos o rece» 

VIMOS com presteza, O quadro seguinto mostra o movimento anual: 



86. 

Foram irtozmos no 1º.senestro 176 alunos epensionistug-10 professoe 

res; no Sº.cemestres, 160 alunos e 1 professores ponsionist. Be : 

o fornecinanto de refeicões, es modias cou pão e uanteiga, foi o seguine 

to: x 
sofel voos: mÓlias: 

1º, sonostgos:51,006 177.850 

se, cemostro-;gãadoo Aga, 2ãa É 
Totalge=e; 95,005 346. 068 

Durento a Somana dos inzendeiros tomara: rofeições no Intormato cer» 

ca 46 00 agricultores e tiveram toda a pensão cerca de S0G, À Gompesa 

com viveros foi de 106:8775067? e so Gistribulu pelos seguintes: 

Psrânha do mandioca, s +... 1275000 voijão 1:5145076 

Mb onsonsensesosensno MEBTOC Sad 615000 

PF vinha do trigõeeseva es 935225600 Dl fino di suou 

ABgucar Sivusicco sardinha des:800 

sPTOZ SO Mro7Biodo cmocolato | B05000 

Hub 1ocig8o côcos 

Pão pe es27000 Picidos| 

Vinagre sintovo  Usingios 

Alho " 085800 Pimentas 



RR mea eo fone 
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39 

“om asirogas, restivio e vidros necessarios ao trabalho dos laboras 

E a a 

urovação dos professores intoressutos. 

O controle do material do almoxarifado continua sendo feito pe- 

las fixas e papeletas de deposito; as primeiras-colocados proximas ao 

material o as cutras na cont dordas, 

ma Gâlão vocenbro, tinha o almoxarifado, eu doposito, marcados 

rias no valor de 103:5289000, 

à publicidado ves ampliando seus tr balhos de modo lowvuvel, Grando 

foi a goma de tr-dalhos executados no ultimo ano, pola nova soção. 4 lise. 

to, do trabalhos publicados o distribuidos pelo servico é a seguintes 

"folias anos” 

Com o fim de se divulg ven o mois possivel todos os estudos feitos . 

pela soola, O engacento da virotorda dar é blicidaio, o inia cota mer 

us jornal de publicação somural, e feito visando exclusivanento o inte- 

resse dos agricultores, 

O serviço de meteorologia continua sendo feito com honestidade 

o precisão, serocendo abscluto confiança. Us Gudos colhidos em 1992, fo 

ram os seguintes! 

Pressão taronetrica redusida a O AA. Ss: 

Temperatura do ar . 19,68... 

nodia des maximas 25.9 

nodia das ninimas 14.5 

seia absoluta | 33.8 

minima absoluta > le4 

unidade E Bal ; 

Vento prudontrante! 
Força . 08 

ubuva em m/m 1219,3 

oras ds insolação 1776,5 

avaporação em n/m SA | b67.8 
dE ni VER e | EMANA E o E Rin ia = india =



E a NA 
| RELAÇÃO DAS CIRCULARES 

E - Nº Assunto " | Depart. o PPoLs 

= 1) Curso breve de citricultura---------. ..... 1 Hare nos 
= 2 “Plantio de mudas o qui oo dm AR 9 AT at, CD S/D PA“ O (o a H.P. e e He Do 

= 3| O reflorestamento----=............ nn 1 Se. += ToGeDa 
= 4) À erogão--===... =... q q a a a e 2 a de TRE 
= S| Criação de porcos------- ==... .. =... 200000000 Ls = P.M.Ho 
= 6 | Cultura da cana------.... .... 22 1 F.B. += A.S.M. 
=: 7 | Calda bordalêsa----------. =... Dna 2 F.E. 4- A.SeM. 
= 3| Mortandade de leitoes-------.-..... 0222000200 Ee e |- P.M.H. 
E 9| Adubação organica-----.. =... = nn el. SAS Tao: 
= 10 Restauração dos solos e adubação verde-------- 2 Sh. 4- L.M.Se 
= 11 4 cultura do tomate-------.... 00200200 e Mera f + Tess La 
= del Conteode Jatlhciro,ssresa essa inss da ca sm ss O | OS + EdeP. 
= 13 | Higiene do leite------...... inn 2 non 4 DZ + EcâeP. 
E 14) Pontos sobre a cultura do milho------.- =... E EÃs — DeiMe 
= 15 Conselhos necessarios aos criadores de porcos-|5 Z. “- P.M.H. 
= 16 | Combate aos insétos-----=--....... 2 3 F.E. 4- E.J.H. 
5 17 | Cultura do pimentão-----=-... =. .= 0... 2 22 4 HP. 4 J.á.Te 
= 18 | Alimentação do gado na sêca. Silagem e feno---|6 Z. -- E.deF. 
=“ 19 | Berne,carrapatos e bicheirags---------------——— 7 Ge. de EsAsko 
= 20 | Destocamento economico----------...-. =... == o 4 E.R. + J.C.Se 
= el | Sistemas de propagação das plantas E SA 5 HP. + H.B, 
= 22 | Julgamento do gado leiteiro---------=. -. . ...—..— 8 Ze + A cO.Ro 
= 23 | Cuidados com a semente, sementeira, viveiro,tra.|6 H.P. + J.d.T. 
E 24 Taboa MD Ra Jó 00 tg cn: SC SO a TO e ao e ig Vi Ci a dê Bem se pa dc De 

= 2o Draga-----.--... 2-0. na o BeRs e Aos 

= 26 | Cultura do abacateiro----=--. ==... -.... =. 0 = -— 7 HP. “= H.B. 
= o A Cultura da batata doce-----=--=. =... .. 2... == - E As -- D.G.N. 
= 28 | Preparo do gsolo--------- =... .. 2.200.220 S As --- HGede 
= 29 | Cultivo do golo------------..... 0.02 n on 4 de. 4- H.G.d. 
= 30 Triangulo sapo Ne Sa A A o, A AS O, CT EO 3 E.Re 7 4 A eDo 

= 31 alimentação -=--=-=——0eovemaneeeeeeoo een a nm 9 ds HO A,0 Ro 
= 32 | Criação de pintos---------... . a. 10 Z. -- O A.O.Re 
e 33 | Calculo do tipo médio de um ola de café------ 1 Ec.R.+- J.C.B.l 
= 34 | Classificação do café em tipos comerciais----- 2 Ec.R. J.C.Bel 
= 35 | Economia do café---------. ..... 0.02 0002-0000 3 EFe.R.h J.C.Bel 
= 36 | Cultura da mandioca-------=---- =... =... 0.200 00 3 As -+ P.P.S. 
= 37 | Alimentação do porco------ ==. =... 2222 nonnon 33 4 +. P.M.H. 
a Ç 38 | Molestias dos porcos-------..-. .. =... 0222200 A a -- P.M.H. 
= 39 Melhoramento do café-------........ =... == |4 EC.R. ho J.C.Bel 
E: 40 | Classificação racional do café------ -. ........ 5 Ec.R. -- J.C.B.L 
E 41 | Conceito moderno de veterinaria---------.-. E Va -—-º UcF.ão 
= 42 | Uso da tancage--------.—. .. 2.2.0 222 13 Ze. -—- P.M.B. 
- 43 | Verminoses--------—— ==-002 000000220 2 Ve -—+º LeM.W. 
E |44 | Febre aftosa---===--=.. ==. 00 0002 0o nin cnnoaoo 3 Vo -L LeM.W. 
z |45 | Prevenção a doenças.Sôros.Vacinas--------———-— 4 Vo E L.MWe 
= |/46 | Batedeira dos porcos------- =. -- =... 2.0... nn 5 Ve + LM.d. 
= | & Doenças do milho-------==-. =... . 2... n nn 5 F.B. -- acS.M. 
z 48 | Molestias do feijão--------=--- ===... .. == —— 6 F.B. -- A.S.M. 

= 49 | Molestias da batatinha-------—== == ===. =... = 7 PE + cArsoo 
= 50 | O reflorestamento-------------—---.. =... =. == 3 Se -E JG.D. 
= 51 | Banheiro carrapaticida-----------—.. ....-. ==. S ER. -+ â.D. 
= 52 | Silo subterraneo----------==-==-= ===... ==. — 6 E.R. pr doDa 
E 53 | Chocadeiras e criadeiras----------=——...-————- 14 Ze. -- J.F.Be 
E 54 | A bróca do café e o seu combate-----=-. =. =. 8 F.E. -- B.J.He 
= 55 | Apicultura em Minas-------=---=—.. . === ==. === 9 F.E. -- E.JHe 
= |/96 | As moscas da laranja e os meios de combate-las/10 F.E. -- E.J.He. 

E . S7 Produção. de cafés finos---——-——-—-— nm 6 EceR.- J.C.BeL, 
ic raio, 



é d 91 
Nº Assunto jiDepart. Pros 

58 | Criação de bezerros---------- =... ..... Lo Zi G.G.l. 
59 | Cultura das canas Java---=--=---.... 6 do E.CedeJ. 
60 | Descornamento e castração =-=2 0200... 0.0 16 Z. Go GeC o 
61 | Cultura do girasól nene nan nn Ti ho CoTebo 
62 | Engorda de suinos-------..... 2 17 P.M.H. 
63 | Pasteurização do leite--------.... .... 18 Z. EsdaF. 
64 | Exploração racional das matas---------—- 4 Se JeGeDo 
65 | Principios de alimentação----=----= 19 Z. iocO«Ro 
66 | Fabricação da manteiga-----------. 20 Ze BeieFo 
67 | Adubação do milho-------- =... ... 2000 3 Dedo eCoSeTo 
68 | Cultura da mamona---------. . .... 8 do VTV. 
69 | Cultura do feijão de porco e da crotalarid 9 À. «DeBe 
7O | Algodão Russel Big Boll--===-<==mamesams lo A. DeAcMo 
7 Fabricação da tancage e sangue seco----- E E AoO.Ro 
72 |Extinção da saúde pelo processo do trado | 4 F.E. JeÃo 
13 Tratamento racional dos pomares de citrus 8 H.P. Gel. 
74 | Trato conveniente dos cafezais-------— ll A. D.A.M. 

Enorme 

à De. 



O a Du Up q 

picas euisinbs engusa: ando | 

á novo penngendemiio erga near dns 

du 190a; st o Mito do dinda 9.8 SUMA à vintendencie | 

do tm Mo aiidndiida tdo CoNDAENADA dO aU Aguia tevso ninndan e 

Continuamos a manter completa confianca nos dostinos Gu “soola, 

regulasentoda ouso foi, ficando livre de possiveis prejuicos por falta 

do continuldado aduinistrativas 

O nosso segulazento é o mis moderno ão pais e a nfiroatâva de | 

ter fr-cassado es sou primeiro ano de vigencda não Gevo sor considera» | 

às, por não ser verdadeira, 

Somos de opinião que a não serem “lguns retoques sea grundo ixo | 

portencia na estrutum geral do O, modificação nenhuma lhe dos 

vo ser feito, 

clareso o eliminando algumas exigençias já dom 

evolução ruyiãa que ves f-zento a “scolas 

4 Ch 

0 lovinento revolualonarão Arrunçõão é 9 de Julho am são nulo, tene 

ao por fim articulação con politicos de usinas Gernãs, muíto portubou a 

nozmalid-de é “soola e, e! consequencia da cravicsdo da. situação, estar 

do a Jldade do Viçosa tomada por tropas legais do Governo de Kinas e da 

republica, sendo eninonto a ação nilitar, resolveu a Congregação &: Ege 

cola suspondor 08 trubalhos escolares até que à Instituição afurocoase 

segurança aos alunos. 

Poienos afirmar com prager tor se reduzido o% mínimo o projuiso 

gofrião gola “scola, e & aqus servidores, profousoros o alunos; apemas 

dois alunos so doixaran afustar dos deveros que 08 trvunárun o Institui 

SAO» E 
ita Palio doi 

* Teminado & 51 de Decenhro, o contrudo, quo tânha oo o Govemmo do 
istaão, de consultor agricola, cargo que ha quatro anos exoroia, rotdo 

Tuusso deste “cola o Sr,ix.PsllaHol£s, dda 4 do corconto nôs, tenão se» 
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